


ONDE DORMIR

1
SANTANA HOTEL & SPA
Monte Santana · Azurara
4480-188 Vila do Conde
T 252 640460
recepcao@santanahotel.pt 
www.santanahotel.pt

2
HOTEL BRAZÃO
Av. Dr. João Canavarro 
4480-668 Vila do Conde
T 252 642016
geral@hotelbrazao.pt 
www.hotelbrazao.pt

ONDE COMER

3
RESTAURANTE S. JOÃO
Av. Brasil, 582
T 252 631275 · 91 4131447 

4 
RAMON
Rua 5 de Outubro, 178
T 252 631334

5
PRAÇA VELHA
Largo Antero de Quental, 33
T 252 612121

6
REPUBLIKA
Praça da República, 83
T 252 696373 · 91 1943370

7
POSTA DO CONDE
Av. Júlio Graça, 160
T 252 696255

8
BAR DA PRAÇA
Rua Dr. Elias de Aguiar, 107
T 252 633426

AUDITÓRIO MUNICIPAL

9
MEZZALUNA
Praça da República 7
T 252 172 980

10
BIFERIA
R. da Igreja 12
T 252 081 795

11
SUBWAY
Rua do Bombeiro, 17
T 252 632272

12
O FORNINHO PASTELARIA
Av. Dr. Artur da Cunha Araújo, 123 - r/c
T 252 644385

13 
SOLAR DO TERREIRO
Praça da República nº49/50
T 252 087211

14
RESTAURANTE VILLA DO CONDE
Av. Dr. João Canavarro, 191
T 252 663304

15
FAST & HEALTHY 2 MINUTOS
Alameda dos Descobrimentos, 55
T 252 214 457 

16 
BARCEARIA 1º PISO
Rua da Igreja, 8
T 91 6007877

17
ESPAÇO T2 Hamburgueria /Sushimati
Rua da Costa, 5
T 252 095244

18
CAPA NA VILA BY CAPA NEGRA
Rua Cais dos Assentos, 78
T 252 616634

19
LOJA DO CAMINHO
Mercado Municipal de Vila do Conde, 
Lojas 30 31 e 32
T 913 972 410

20
O PÁTIO CAFÉ
Praça Luís de Camões, 106
T 910 296 137

21
A DONA MARIA PREGARIA
Praça da República, 39
T 252 067 617

FESTAS

16
BARCEARIA 1º PISO
Rua da Igreja, 8
T 91 6007877

22
CACAU CAFÉ-BAR
Praça da República, 42
T 91 9697501 

COMO CHEGAR A VILA DO CONDE 
De Metro 
Linha B (vermelha), até à estação de 
Sta. Clara – preferencialmente – ou 
Vila do Conde (o serviço expresso não 
pára em Sta. Clara)
De automóvel 
A28 (Porto – Viana do Castelo) / Saída 
Vila do Conde / Existem também 
vários serviços de autocarro com 
paragem em Vila do Conde

www.curtas.pt
facebook.com/curtasviladoconde
twitter.com/curtasvc
youtube.com/curtasviladoconde
instagram.com/curtasviladoconde

T

TEATRO MUNICIPAL DE VILA DO CONDE

Av.ª Dr. João Canavarro

4480- 668 Vila do Conde

T 252 290050

O Teatro Municipal é a imponente casa do 
Festival que resulta da recuperação do antigo 
Cine-Teatro Neiva. O edifício tem duas salas de 
cinema (Sala 1 com 500 lugares, e Sala 2 com 
120 lugares), para apresentação de grande parte 
do programa, Bilheteira, Secretariado, Loja do 
festival, Bar, espaço Curtinhas, entre outros.

S

SOLAR, GALERIA DE ARTE CINEMÁTICA

Rua do Lidador

4480-791 Vila do Conde

T 252 646516

www.curtas.pt/solar

A Solar - Galeria de Arte Cinemática apresenta 
a exposição coletiva New Spain, com aber-
tura marcada para o primeiro dia do festival. 
A mostra reúne instalações site-specific, que 
cruzam várias disciplinas artísticas, de sete 
artistas espanhóis: Carla Andrade, Inés García, 
Laida Lertxundi, Lois Patiño, Natalia Marín, 
Samuel M. Delgado e Helena Girón.

A

AUDITÓRIO MUNICIPAL

Praça da República

4480-715 Vila do Conde

T 252 248469 

O Curtas regressou ao Auditório Municipal 
no ano passado, o local onde se realizaram as 
primeiras 18 edições do festival. Em 2018, o 
Auditório irá receber sessões de cinema e uma 
exposição.
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26º CURTAS VILA DO CONDE 

Direção Artística  
e Programação
Miguel Dias, Mário Micaelo, 
Nuno Rodrigues 

Direção de Produção 
Hugo Ramos 

JORNAL DO FESTIVAL
Redação 
Daniel Ribas, Paulo Cunha, João 
Araújo, Mário Micaelo, Hugo Ramos e 
Alexandra João Martins

Design Gráfico 
Drop, João Faria

ORGANIZAÇÃO
Curtas Metragens CRL 
Praça José Régio, 110-1º
4480-718 Vila do Conde
T 252 646516
info@curtas.pt
www.curtas.pt

CONTACTOS FESTIVAL
Secretariado do Festival
Teatro Municipal Vila do Conde
De 14 a 22 de julho 2018
Das 10:00 às 22:00
T 252 631200

INFORMAÇÕES E BILHETEIRA 
Teatro Municipal de Vila do Conde 
Av. Dr. João Canavarro
4480-668 Vila do Conde
De 14 a 22 de julho 2018
Das 10:00 às 00:30
T 252 290050

PREÇÁRIO 

Free-Pass
Até 30 de junho, 40,00€
Após 1 de julho, 50,00€
Acesso livre a todas as sessões do 
festival, filmes-concerto, Videoteca, e 
oferta de catálogo.
Consulte festival.curtas.pt para mais 
informações

Sessões de cinema 4,00€
com 20% desconto para portadores 
de Cartão de Estudante/ Cartão 
Jovem/ Sócios ACP
 
Filmes-concerto 

BLACK BOMBAIM + JOÃO PAIS FILIPE
7,00€

JOANA GAMA + LUÍS FERNANDES 
+ ENSEMBLE, 7,00€

MOOR MOTHER + JONATHAN ULIEL 
SALDANHA, 7,00€

B FACHADA, 10,00€

LINDA MARTINI, 10,00€

Catálogo 5,00€
T-shirt 10,00€

PREÇÁRIO CURTINHAS

Sessões de cinema
Menores de 16 anos, 2,00€
Maiores de 16 anos, 3,50€
Workshops Curtinhas, 5,00€
(ver informações detalhadas na 
página 7)
Sessões para escolas e instituições,
consulte-nos para informações e 
reserva antecipada: 
16 a 20 de julho
animar@curtas.pt
T 252 646516

E M P R E S A S  A S S O C I A D A S 

A P O I O S  À  D I V U LG A Ç Ã O

E M B A I X A D A S ,  F U N D A Ç Õ E S  E  I N ST I T U I Ç Õ E S  A S S O C I A D A S

O R G A N I Z A Ç Ã O A LTO  PAT R O C Í N I O PAT R O C I N A D O R E S  D E  P R É M I O S

PAT R O C I N A D O R 
E XC L U S I V O  C U R T I N H A SPA R C E I R O  

A Q U I S I Ç Õ E S

SOLAR · GALERIA DE ARTE CINEMÁTICA

TEATRO MUNICIPAL DE VILA DO CONDE

ESPAÇO BRINCAR AO CINEMA



[CN] ENTRE SOMBRAS [CI] FLAME

[ST] THE CAMERAMAN

Dentro e fora de fronteiras

Cumprindo com um dos seus principais objetivos, 
o da divulgação do cinema que não é visto noutro 
lugar, em 2018, o Curtas Vila do Conde volta a 
apresentar uma programação eclética que cruza 
os universos dos filmes, da música e das artes 
plásticas.  Para esta 26ª edição, o festival aposta 
em realizadores emergentes, cujo trabalho se tem 
vindo a consolidar, na última década, no pano-
rama internacional do cinema de autor. Falamos 
de Gabriel Abrantes, que, em co-realização com 
Daniel Schmidt, traz-nos a estreia nacional de 
Diamantino, dando o pontapé de saída do festi-
val; Yann Gonzalez, que apresenta a sua última 
longa-metragem, Un Couteau dans le coeur, e uma 
sessão muito especial, uma carte blanche a qual 
intitulou de “Avant-Garde Midnight Madness”, 
incluindo filmes iconoclastas e raridades; e 
Nadav Lapid, realizador In Focus, cuja obra será 
alvo de uma retrospetiva integral. Para os três, 
trata-se de um regresso a Vila do Conde, já que o 
festival acolheu, ao longo dos anos, vários filmes 
destes cineastas e reconheceu-os com vários 
prémios.

As Competições Internacional e Nacional perma-
necem o foco principal do festival, reunindo o 
melhor da produção de curtas-metragens do 
último ano numa seleção de filmes que pretende 
dar a ver as várias vertentes do cinema contem-
porâneo. Animações, ficções e documentá-
rios provenientes um pouco de toda a parte – do 
Paquistão à Finlândia, da Roménia aos Estados 
Unidos da América – integram a programação. 
O programa inclui ainda competições destina-
das ao cinema experimental e aos vídeos musi-
cais. O trabalho de seleção, levado a cabo por uma 
extensa equipa de programadores, resulta numa 
síntese possível do que de melhor se produz a 
nível mundial, em matéria de cinema até 60 
minutos e, também, como janela para o mundo.

Música para os seus olhos

O Curtas Vila do Conde apresenta um programa 
dentro e fora de fronteiras geográficas mas 
também disciplinares. O Stereo é uma das secções 
mais aguardadas do festival, incluindo filmes-
-concerto e espetáculos inéditos, ora no formato 
mais habitual, com músicos compondo e tocando 
para filmes, ora combinando performances musi-
cais e de live video. O primeiro dia do festival, 14 
de julho, arranca à boleia dos Black Bombaim, 
trio de rock psicadélico a que se juntará o escultor 
sonoro João Pais Filipe, numa composição origi-
nal para Dragonflies with Birds and Snakes, filme 
experimental realizado por Wolfgang Lehmann. 

Joana Gama e Luís Fernandes apresentam o 
novo álbum At The Still Point of The Turning 
World, acompanhados por um ensemble cons-
tituído para o efeito e pelo realizador Miguel C. 
Tavares, que produzirá os elementos visuais ao 
vivo. Numa parceria algo inesperada, a compo-
sitora norte-americana Moor Mother junta-se a 
Jonathan Uliel Saldanha (HHY & The Macumbas) 
num projeto audiovisual inédito que terá como 
base a estética afro-futurista do filme de Sun Ra, 
Space is the Place. Os realizadores André Tentugal 
e Vasco Mendes também acompanham essa 
viagem. A programação junta ainda dois fenóme-
nos musicais portugueses da última década a dois 
clássicos do cinema: B Fachada tocará para The 
Cameraman, do incontornável Buster Keaton, e 
os Linda Martini para La Coquille et le Clergyman, 
de Germaine Dulac, um dos primeiros filmes da 
vanguarda francesa dos anos 20.

Novos mundos

A questão do lugar, de onde se vem e para onde 
se parte, das imagens do lado de lá, das suas 
gentes e da sua história ou, até, do fim da histó-
ria, é também um eixo central na exposição 
New Spain, patente na Solar – Galeria de Arte 
Cinemática, com abertura logo no primeiro dia do 
festival. Comissariada por Nuno Rodrigues e José 
Manuel Lopez, a mostra reúne obras de sete artis-
tas espanhóis – Carla Andrade, Inés García, Laida 
Lertxundi, Lois Patiño, Natalia Marín, Samuel M. 
Delgado e Helena Girón – que exploram as noções 
de paisagem, intimidade e território, aliando 
meios tão diversos como o filme, o vídeo, a foto-
grafia e o som, e desafiando os limites do cinema 
e das artes plásticas. A exposição serve também 
de ponto de partida para um programa paralelo 
homónimo que contará com sessões de cinema 
especiais pensadas por Maria Palácios Cruz e 
Gonzalo de Pedro e uma performance de cinema 
expandido, de Adriana Vila e Luis Macías.

Formar o futuro

Uma das novidades desta 26ª edição passa pelo 
alargamento da competição Take One!, agora 
dedicada a filmes de estudantes portugueses, mas 
também das melhores escolas europeias. Assim, o 
Curtas Vila do Conde irá receber a concurso, pela 
primeira vez, curtas-metragens realizadas por 
estudantes das melhores escolas europeias, para 
além da competição dedicada a jovens realizado-
res portugueses.

O fomento da literacia visual e do pensamento 
crítico são dois alicerces do Curtas Vila do Conde 
que, ao longo de todo o ano, desenvolve um 

projeto educativo próximo das comunidades 
escolares locais. Durante o festival, apresentamos 
três workshops dedicados às imagens em movi-
mento: Crítica de Cinema, com masterclasses de 
convidados especiais; Cinema Expandido, orien-
tado por Adriana Vila e Luis Macías; e Stereo (live 
video em contexto musical), orientado por André 
Tentugal e Vasco Mendes, numa parceria com a 
MAD Summer School.

Como já é habitual, o festival reserva ainda um 
programa para os mais novos. O Curtinhas inte-
gra sessões destinadas a crianças em três escalões 
etários (M3, M6, M10), além de workshops e ofici-
nas. Para os pais cinéfilos, o Curtas Vila do Conde 
proporciona as condições ideais para uma ida à 
sala de cinema: um espaço infantil com monito-
res onde os seus filhos poderão ficar em conforto 
e segurança.

Para além dos filmes

A proximidade está na génese do Curtas Vila do 
Conde. Quando, há 26 anos, o festival ocupou a 
cidade do norte litoral, nada faria prever que se 
viria a tornar uma referência no panorama inter-
nacional de eventos cinematográficos. Localizado 
fora dos grandes centros urbanos, o festival 
tem-se diferenciado pela sensação de proximi-
dade – territorial e interpessoal – que oferece 
a quem por aqui passa. Assim, quem vem ao 
Curtas facilmente pode encontrar (e porque não 
conversar?) com as jovens promessas do cinema 
contemporâneo ou até mesmo com os realiza-
dores mais consagrados: quer seja pelo bar do 
Teatro Municipal de Vila do Conde, no inter-
valo das sessões, quer nas conversas agendadas, 
nalgum dos restaurantes locais a petiscar as igua-
rias da região (que fazem as maravilhas dos convi-
dados) ou até, mesmo ao final da noite, numa das 
festas, já míticas, promovidas pelo festival em 
vários estabelecimentos locais. Vila do Conde 
tem sido, nos últimos anos, uma cidade que 
também respira o cinema. A título de exemplo, já 
serviu de cenário a filmes de grande qualidade e 
tão díspares como A Glória de Fazer Cinema em 
Portugal, realizado por Manuel Mozos, Vila do 
Conde Espraiada, de Miguel Clara Vasconcelos, 
ou Mahjong, de João Pedro Rodrigues e João Rui 
Guerra da Mata. Este ano, numa sessão especial 
de produções da Curtas Metragens CRL, Miguel 
Clara Vasconcelos exibirá o seu novo filme, para 
além de outras surpresas, incluindo um filme 
rodado na China e outro, mais recente, nas 
Caxinas. 

[TO!] WE THE BLACKS

[ST] DRAGONFLIES WITH BIRDS AND SNAKE

[CI] OPTIMISM

[CI] THE TIGER

CURTAS 2018: UM FESTIVAL DENTRO  
E FORA DE FRONTEIRAS



incide também na questão das fronteiras:  
mais uma vez, geopolíticas e materiais. 
Comissariada por José Manuel Lopez, atual cola-
borador do Museo de Arte Contemporánea, 
MARCO, de Vigo, e do Centro Galego de Arte 
Contemporánea, CGAC, de Santiago, e Nuno 
Rodrigues, diretor do festival, a exposição reúne 
obras de sete artistas espanhóis, muitos dos quais 
já passaram pelo Curtas Vila do Conde em edições 
anteriores. Carla Andrade, Inés García, Laida 
Lertxundi, Lois Patiño, Natalia Marín e Samuel M. 
Delgado e Helena Girón apresentam instalações 
site-specific, aliando diversos meios artísticos, 
como o filme, o vídeo e a fotografia, e desafiando 
as fronteiras entre o cinema e as artes plásticas.

Mas que Nova Espanha é esta que toma o título 
de empréstimo ao reinado de um antigo impé-
rio colonial? É a de Helena Girón e Samuel M. 
Delgado quando realizam Plus Ultra (lema da 
época que significa “mais além” e título do filme 
da dupla em competição) ou concebem No Hay 

NEW SPAIN
Solar, Galeria de 
Arte Cinemática
14.07 – 1.09.2018

INAUGURAÇÃO 
14 de julho, sábado, 16:00

VISITA GUIADA 
18 de julho, quarta-feira, 15:00

À semelhança da programação do festival, a 
proposta de curadoria de New Spain, exposição 
patente na Solar · Galeria de Arte Cinemática,  

STEREO

025 SUNSET RED
Laida Lertxundi · Espanha/EUA · 2017/18 

Projeção: filme 16mm transferido para vídeo HD, 14’, cor, som. 

Caixa de madeira:  filtro Lee 025 Sunset Red, fotografias de 

família e ativismo comunista em papel, música de Blues 

Magoos Queen of my Nights.  Monitor: filme estruturalista de 

16mm transferido para vídeo HD. 

FAJR
Lois Patiño · Espanha/Marrocos · 2016  

Instalação vídeo multicanal, HD, dimensões variáveis, p&b/

cor. Projeção vídeo HD, 12’, cor.

NO HAY TIERRA MÁS ALLÁ
Samuel M. Delgado, Helena Girón · Espanha · 2018.  

Projeção de filme 16mm, 3’, loop, cor, sem som. Cubo de 

acrílico com água de mar sobre base giratória.  2 canais de 

som, estéreo. 

EL PAISAJE ESTÁ VACÍO Y EL VACÍO ES 
PAISAJE
Carla Andrade · Espanha · 2017-18 

Retroprojeção de vídeo HD, 15’, cor, som estéreo. Impressão 

UV de fotografia sobre plexiglass transparente, lâmpada led, 

3 auscultadores, monitor LCD.

025 SUNSET RED

Tierra Más Allá, instalação inédita que apre-
sentam em Vila do Conde.  Nova Espanha que 
irrompe agora como não-lugar, como utopia 
falhada de um projeto colonial e que se constitui 
a partir de imagens apátridas. Imagens apátridas 
de Marrocos, Chile, Áustria, entre outros lugares, 
feitas por realizadores espanhóis na condição de 
estrangeiros fora do seu país de origem. Espanha 
surge por isso também fora do plano, fora do 
quadro, fora de cena. Obras que se encontram 
entre dois territórios geográficos, mas também 
expositivos: entre a sala escura do cinema e a sala 
branca das galerias e museus em permanente 
migração.  

O projeto expositivo New Spain inclui ainda 
sessões especiais, conversas e uma performance, 
num programa paralelo. Uma das sessões será 
inteiramente dedicada ao trabalho de Laida 
Lertxundi, numa curadoria de Maria Palácios Cruz, 
vice-diretora da Lux Films. Outras duas reúnem 
filmes de vários cineastas escolhidos por Gonzalo 
de Pedro Amatria, programador do Festival de 
Locarno, numa viagem pelos enigmas da ficção-
-científica espanhola. Ambos estarão presen-
tes num debate conjunto com os curadores, José 
Manuel Lopez e Nuno Rodrigues, e com alguns dos 
artistas, agendado para sexta-feira, dia 20. 

Por fim, a dupla Adriana Vila e Luis Macías 
apresenta uma performance de cinema expan-
dido intitulada Even Silence is Cause of Storm, 
devotada à criação de um espaço sensorial.

 
EM EXPOSIÇÃO
NEW MADRID
Natalia Marín · Espanha · 2016 · 10’06’’ 

Projeção vídeo, Full HD, cor, loop, cubo de madeira, luz led 

vermelha.

WINTERREISE
Ines Garcia · Espanha · 2018,  

Einsamkeit 

Dupla projeção de filmes 16mm transferidos para vídeo HD, 

6’47’’, p&b, loop, duas árvores.  

Winterreise 

Composição de Franz Schubert interpretada por Josef 

Knochen. Vinil, leitor de vinil, auriculares, 18’52”.  

Alps 

Vídeo HD, 3’53’’, p&b, s/som.

O Stereo é uma das secções mais carismáticas do 
festival, trazendo a Vila do Conde, ano após ano, 
artistas maiores do panorama musical internacio-
nal. Em 2018, a aposta recai, sobretudo, na produ-
ção nacional em filmes-concerto e espetáculos 
inéditos, numa programação diversificada que 
reúne vários géneros musicais: rock, pop, eletró-
nica para todos os gostos.

Os Black Bombaim, trio português de rock 
psicadélico, abrem a secção com uma colabora-
ção com o escultor sonoro João Pais Filipe com 
música composta e interpretada ao vivo para 
Dragonflies with Birds and Snake, filme do reali-
zador alemão Wolfgang Lehmann, por várias 
vezes presente na Competição Experimental 
do Curtas. Estreado em 2011, o filme recorre a 
imagens científicas para criar uma aproximação 
sensorial e macrofotográfica ao mundo dos inse-
tos. Ao registo experimental da longa-metragem 
acresce ainda a improvisação, no plano sonoro, 
sobre uma base composta e ensaiada, que é já 
uma característica da banda.

Entre a música clássica e a eletrónica, a erudita 
e o pop, Joana Gama e Luís Fernandes vêm a Vila 
do Conde para apresentar o seu novo álbum At 
The Still Point of The Turning World. Os títulos 

do álbum e das seis composições que o integram 
são retirados de um poema de T.S. Elliot, sobre 
a passagem do tempo, que serviu como fonte de 
inspiração. O concerto no Curtas Vila do Conde 
contará ainda com a participação de catorze 
músicos de um ensemble constituído para o 
efeito e com visuais de Miguel C. Tavares, respon-
sável pelo primeiro vídeo musical da banda e pela 
performance inédita de live video.

A artista, compositora e ativista norte-ameri-
cana Moor Mother sobe ao palco com Jonathan 
Uliel Saldanha (HHY & The Macumbas) para 
apresentar um espetáculo inédito que será o 
resultado de uma residência artística em Vila do 
Conde. Os realizadores André Tentugal e Vasco 
Mendes terão a seu cargo a criação da compo-
nente visual do concerto, conjugando o trabalho 
dos participantes no workshop de cinema da MAD 
Summer School, a decorrer também durante o 
festival. Quase como uma partitura, o filme de 
Sun Ra, “Space is the Place”, servirá como ponto 
de partida para uma experiência coletiva, espetá-
culo musical e visual de inspiração afro-futurista.

Propícios à criatividade e experimentação 
musical, os filmes de Buster Keaton voltam a ser 
motivo de produção artística original do festi-
val. Desta feita é B Fachada quem ficará responsá-
vel pela criação e interpretação musical originais 
para a obra do realizador e ator norte-ameri-
cano, no caso, The Cameraman, correalizado por 
Edward Sedgwick. O espetáculo será apresentado 
a 20 de julho e cruzará as harmonias do cantau-
tor português, também músico compositor com 
grande à vontade na eletrónica, e as aventuras 
– cómicas e satíricas, como é habitual — de um 
fotógrafo inexperiente, interpretado pelo próprio 
Keaton.

Os Linda Martini, uma das bandas mais acla-
madas no panorama nacional recente, encerram 
o programa. A banda, que cruza várias influên-
cias desde o rock à pop, responsável por hits 
como Amor Combate, terá o desafio de compor 
para La Coquille et le Clergyman, filme surrea-
lista da vanguarda francesa dos anos 20, realizado 
por Germaine Dulac. Com um guião escrito pelo 
inconfundível Antonin Artaud, o filme versa as 
alucinações eróticas de um sacerdote e o respe-
tivo desejo sexual pela esposa de um general.

FAJR

MOOR MOTHER JONATHAN ULIEL SALDANHA B FACHADA

APOIO



DIAMANTINO

THE KINDERGARTEN TEACHER

NAVAD LAPID

LE MONDE EST À TOI

UN COUTEAU DANS LE CŒUR

DA CURTA À LONGA
Na secção Da Curta à Longa, o Curtas Vila do 
Conde mantém-se atento ao percurso daque-
les cineastas que já passaram pelo festival, 
mostrando as longas-metragens que estes vão 
realizando. Para 2018, o Curtas selecionou quatro 
filmes muito aguardados que criam justificada 
expectativa.

O mais mediático será, muito provavlmente, 
Diamantino, da dupla Gabriel Abrantes e Daniel 
Schmidt, precisamente na sessão de abertura do 
Curtas. Em ano de Mundial de Futebol, com as 
atenções centradas no desporto-rei, Diamantino 
dá o pontapé de saída no festival e marca a 
estreia nacional do filme que venceu o Prémio da 
Semana da Crítica na última edição do Festival de 
Cannes. Um jogador de futebol vive, também, da 
opinião pública, e quando fracassa no jogo mais 
importante da sua carreira, é confrontado com 
o seu próprio declínio. Num retrato delirante, 
que conta com Carloto Cotta no papel princi-
pal, no cruzamento entre a comédia, o drama e a 
ficção científica, Diamantino acaba por se envol-
ver em questões geopolíticas tão caras a Abrantes, 

nomeadamente o combate ao neofascismo e a 
crise de refugiados. Este é um regresso de Gabriel 
Abrantes ao Curtas e ao humor - corrosivo, irreve-
rente e nonsense - que tem marcado os seus últi-
mos filmes, como Uma Breve História da Princesa 
X e Os Humores Artificiais, curta que recebeu o 
Prémio para Melhor Realização aqui em Vila do 
Conde no ano passado. 

Yann Gonzalez é outro autor que mantém uma 
forte relação com o Curtas, com vários dos seus 
filmes a serem exibidos em edições anteriores, 
tendo mesmo sido um dos cineastas em destaque 
em 2012 e 2013, com a exibição da sua primeira 
longa-metragem, Les Rencontres d’après minuit, 
e com Land of My Dreams, um projeto encomen-
dado pelo 20º Curtas. Com a sua mais recente 
obra, Un couteau dans le cœur, exibido em compe-
tição este ano no Festival de Cannes, o realizador 
francês regressa ao tema da sexualidade, depois 
de ter encenado com a curta Les îles, exibida aqui 
no ano passado, uma fábula erótica sobre o prazer 
e a atração. Tendo como pano de fundo a indús-
tria pornográfica parisiense do final dos anos 70, 

a longa-metragem narra a história de uma produ-
tora de filmes porno de série B, interpretada pela 
icónica Vanessa Paradis. Num estilo inconfundí-
vel que tem vindo a amadurecer desde o início de 
carreira, o realizador francês combina o drama 
de uma relação amorosa falida e de um assassi-
nato em série, a meio caminho entre o erótico e o 
policial, numa obra que foi descrita, aquando da 
exibição em Cannes, como um filme que obscu-
rece as fronteiras entre realidade, ficção, sonhos 
e desastres e que revela os prazeres cúmplices do 
cinema e do desejo.

Um realizador que tem alternado a sua produ-
ção entre as obras de ficção e os vídeos musi-
cais, Romain Gavras teve já honras de destaque 
na edição de 2011, com a exibição da sua primeira 
longa-metragem, Notre Jour Viendra. O realiza-
dor regressa agora ao Curtas com Le monde est à 
toi, uma comédia irreverente e imprevisível sobre 
as dinâmicas familiares e as inseguranças mascu-
linas, que fez parte este ano da seleção oficial da 
Quinzena de Realizadores em Cannes. O filme, 
que conta com interpretações de Vincent Cassel 
e Isabelle Adjani, traça a história de François, um 
traficante de drogas desencantado que procura 
escapar ao seu destino. O seu sonho de uma vida 
simples e pacata - mudar-se para Marrocos e 
abrir uma loja de gelados - é colocado em causa 
quando o dinheiro que amealhou durante a 

carreira criminosa desaparece. François vê-se 
forçado ao ativo e engendra um derradeiro 
esquema para salvar o seu sonho. Obviamente 
que, no meio do caos, nada acontecerá como 
planeado. 

Guy Maddin, cineasta com uma extensa 
e prestigiada obra que tem sido acompa-
nhada pelo Curtas, surge aqui com uma 
nova exploração da linguagem cinematográ-
fica que lhe é característica, acompanhado 
por Evan Johnson e Galen Johnson na reali-
zação de The Green Fog. Esta é uma dupla 
homenagem: à cidade de San Francisco e 
ao filme Vertigo (1958), de Alfred Hitchcock. 
Recorrendo a variadas imagens da cidade 
californiana de várias obras conhecidas e de 
outras mais obscuras, o filme apresenta uma 
maravilhosa re-interpretação e re-imagina-
ção da obra-prima de Hitchcock, como um 
eco, seguindo de forma livre a narrativa dessa 
história, sem usar quase  qualquer imagem do 
famoso filme (apenas com uma única exce-
ção à regra). Semelhante ao filme de culto Los 
Angeles Plays Itself (2003), de Thom Andersen 
(outro realizador com ligação ao Curtas), The 
Green Fog procura criar um mapa cinemato-
gráfico dos espaços da cidade que vão apare-
cendo em diversos filmes, através de imagens 
que ganham agora novo contexto.

IN FOCUS: NADAV LAPID
Fazer cinema – ou até qualquer outra arte – em 
Israel, é lidar com um histórico e com um legado 
ideológico e cultural fortíssimo. Não há solu-
ções fáceis para o conflito israelo-palestiniano e, 
por isso mesmo, o cinema que vem destas latitu-
des é um cinema sempre realizado numa verti-
gem política. No caso da obra cinematográfica 
de Nadav Lapid, nascido em Tel Aviv, em 1975, há 
um reflexo disso, particularmente estimulante, 
porque procura absorver essa dimensão profun-
damente dialética, e em tensão permanente, que 
caracteriza o estado israelita. Para Lapid, não há 
soluções fáceis, mas percebe-se que o cineasta 

tenta capturar um certo ar do tempo ou uma certa 
forma de estar, que é profundamente humana, 
apesar de ser intimamente complexa.

Classe, Política, Cinema 
Lapid faz parte da família do cinema. A sua mãe, 
recentemente falecida, Era Lapid, era a monta-
dora dos seus filmes; e o seu pai, Haim Lapid, 
também presente no Curtas Vila do Conde, é 
escritor e argumentista. Fazendo parte de uma 
família singular, Nadav fez um percurso acadé-
mico multifacetado: Filosofia na Universidade 
em Tel-Aviv, Literatura Francesa em Paris e o 

curso de Cinema na Sam Spiegel Film School de 
Jerusalém. A questão do privilégio e da classe 
social é constante nos seus filmes, exibindo os 
contrastes de um país rico. O grupo de “terroris-
tas israelitas” que quer manifestar-se contra o 
Estado de Israel, em O Polícia (2011), reclama que 
“É tempo dos pobres se tornarem ricos e dos ricos 
começarem a morrer. / O Estado Judeu tornou-
-se um estado de senhores e escravos”. Todos os 
filmes de Lapid circulam à volta de protagonis-
tas de classe média ou alta que, de uma forma ou 
outra, são confrontados com o seu privilégio. Este 
retrato deriva também de uma questão política, 
fortemente presente nos interstícios de alguns 
filmes – como as suas duas longas-metragens, o 
já citado O Polícia e The Kindergarten Teacher 
(2014) – mas que se torna central no premonitório 
Road (2004), em que se conta a história de quatro 
trabalhadores palestinianos que se revoltam 
contra o seu chefe israelita. Na sua pequena dura-
ção, a curta-metragem é um retrato da paisagem 
social de Israel

Corpo, Solidão, Esperança
O corpo de trabalho principal de Lapid – concen-
trado em duas médias e duas longas-metragens 
– tem um denominador comum: o retrato social 
de Israel a partir de uma classe média. Este re-
trato é feito a partir dos lugares mais inusitados: 
um fotógrafo de casamentos, um polícia de elite, 
uma educadora de infância. Mas é a partir deles 
que se consegue perceber melhor uma espécie 
de ocidentalização da vida moderna, com as 
suas marcas geracionais. Em O Polícia, talvez 
o filme mais violento de todos, o protagonista 
está cercado de homens e mulheres bonitos: 
os comentários sobre os corpos e a sua própria 
conduta mostram essa tendência estética da 
sociedade. Mas Lapid coloca-se sempre numa 
posição de desconforto, olhando pelo contraste: 
o corpo da mulher grávida do polícia; a doença 
de um colega de profissão. Em última análise, 
o que mais espanta nestes filmes, é a profunda 
solidão destas personagens que parecem ter 

sido obrigadas a entrar num filme pré-escrito da 
sua vida. Parecem cumprir o que lhe é exigido. 
Em O Diário de um Fotógrafo de Casamentos, a 
metáfora é demasiado evidente: nenhum dos 
casais que tiram fotografias acredita nos seus 
casamentos. O amor parece uma imposição ex-
terior, que o fotógrafo – mais um solitário – tão 
bem compreende.

Ainda assim, a ambivalência destes filmes 
dá sempre um rasgo de esperança, mesmo que 
ele seja a partir de algo contraditório: o polícia 
cumpre as suas funções, mas encarar a morte 
pode levar a mudá-lo; a educadora inventou para 
si um futuro, arriscou, e apesar de presa, abanou 
a “normalidade” da sociedade. No final de Emile’s 
Girlfriend, o par protagonista descobre que, 
afinal, aquele que não está presente (Emile), não é 
preciso ali. Eles podem viver a sua vida.

Os filmes de Nadav Lapid são profundamente 
contemporâneos, vivem numa sociedade líquida, 
que nos impõe identidades que estão em cons-
tante transformação. Por isso, também são filmes 
sobre nós e isso coloca-nos numa posição incó-
moda. Mas olhar para nós é também exigir mais 
de nós. Lapid sabe disso.



22:00 Sala Dois 
Short Matters! 3
Duração da sessão: 78’ V.O. Leg. Inglês 

FIGHT ON A SWEDISH BEACH!! 
Simon Vahlne · Suécia · 2016 · FIC · 15'

THE PARTY
Andrea Harkin · Irlanda · 2016 · FIC · 14'

WRITTEN/UNWRITTEN
Adrian Silisteanu · Roménia · 2016 · FIC · 20'

UGLY
Nikita Diakur · Alemanha · 2017 · ANI · 12'

OS HUMORES ARTIFICIAIS
Gabriel Abrantes · Portugal · 2016 · FIC · 29'

23:00 Sala Um 
Stereo 1
Duração da sessão: 60’ 

BLACK BOMBAIM + JOÃO PAIS 
FILIPE - DRAGONFLIES WITH BIRDS 
AND SNAKE
Wolfgang Lehmann · EXP  · 2007-2011 · EXP · 60'

Colaboração entre os Black Bombaim, 
trio português de rock psicadélico, 
e o percussionista e escultor sonoro 
João Pais Filipe para Dragonflies with 
Birds and Snake, do realizador alemão 
Wolfgang Lehmann. Ao registo expe-
rimental da longa-metragem acresce 
ainda a improvisação ao vivo no plano 
sonoro, sobre uma base composta e 
ensaiada, que é já uma característica 
da banda.

15:00 Sala Um
Abertura Curtinhas
versão dobrada em português 

THE INCREDIBLES 2: OS 
SUPER-HERÓIS
Brad Bird · EUA · 2018 · ANI · 118'

Como filme de abertura, o Curtinhas 
apresenta a muito aguardada sequela 
de The Incredibles - Os Super Heróis, 
sobre a famosa família dos super-
-heróis que tenta levar uma vida pacata 
e secreta nos subúrbios, mas que acaba 
sempre por ser envolvida na salva-
ção do mundo. Catorze anos depois, 
estes heróis voltam à ação em The 
Incredibles 2: Os Super-Heróis, onde a 
ameaça é dupla: os vilões que querem 
destruir a Terra, e os irrequietos filhos 
do casal.

16:00 Solar
Inauguração da Exposição New Spain

Nesta exposição, que explora a ques-
tão das fronteiras, geopolíticas e mate-
riais, Carla Andrade, Inés García, Laida 
Lertxundi, Lois Patiño, Natalia Marín, 
Samuel M. Delgado e Helena Girón 
apresentam instalações site-speci-
fic, aliando diversos meios artísticos, 
como o filme, o vídeo, a fotografia e as 
artes plásticas.

Ver programa na pág. 4

17:15 Sala Dois
Curtinhas M10
Duração da sessão: 69’

O ESPELHO DO ANJO
Cheng Chao · China · 2018 · FIC · 14'

NA SOMBRA
Andreas Bøggild Monies · Dinamarca · 2017 · 

FIC · 22'

BACHA POSH
Katia Scarton-Kim · Suiça · 2018 · FIC · 20'

A MORTE, PAI E FILHO
Denis Walgenwitz, Vincent Paronnaud · França · 

2017 · ANI · 14'

18:00Sala Um
Sessão de Abertura  
Da Curta à Longa 1

DIAMANTINO
Gabriel Abrantes, Daniel Schmidt · Portugal/

França/Brasil · 2018 · FIC · 92'

Um jogador de futebol vive, também, 
da opinião pública, e quando 
este fracassa em final de carreira, 
confronta-se com o seu próprio declí-
nio. Num retrato delirante, que cruza 
os géneros da comédia, do drama e da 
ficção científica, Diamantino acaba 
por se envolver em questões políticas, 
do combate ao neofascismo à crise de 
refugiados, culminando numa crise 
existencial sobre a origem do génio.

18:30 Sala Dois 
Short Matters! 1
Duração da sessão: 96’ · V.O. Leg. Inglês

Uma importante iniciativa por parte 
da European Film Academy em cola-
boração com vários festivais de cinema 
dentro e fora da Europa (entre os 
quais estão Veneza, Berlim, Tampere, 
Locarno, Roterdão, Cork ou o Curtas 
Vila do Conde), Short Matters! é uma 
mostra de curtas-metragens que apre-
senta os nomeados para os European 
Film Awards em 2018. Esta mostra está 
dividida em três sessões.

WANNABE
Jannis Lenz · Áustria/Alemanha · 2017 · DOC/

FIC · 30'

LOS DESHEREDADOS
Laura Ferrés · Espanha · 2017 · DOC/FIC · 19'

COPA-LOCA
Christos Massalas · Grécia · 2017 · FIC · 14'

LOVE
Réka Bucsi · Hungria/França · 2016 · ANI · 15'

20:30 Sala Dois 
Short Matters! 2
Duração da sessão: 84’ · V.O. Leg. Inglês 

EN LA BOCA
Matteo Gariglio · Suiça/Argentina · 2016 · DOC 

· 26'

THE CIRCLE
Ruken Tekes · Turquia · 2016 · FIC · 14'

INFORMATION SKIES
Daniel van der Velden, Vinca Kruk · Coreia do 

Sul/Holanda · 2017 · EXP/FIC · 24'

GROS CHAGRIN
Céline Devaux · França · 2017 · ANI/FIC · 15'

TIMECODE
Juanjo Giménez · Espanha · 2016 · FIC · 15'

21:00 Sala Um
In Focus Nadav Lapid 1
Duração da sessão: 100’   

POLICEMAN
Nadav Lapid · Israel · 2011 · FIC · 100'

Um polémico drama político, este é um 
retrato do líder de uma unidade anti-
-terrorismo e do quotidiano atribulado 
da sua equipa, mas também da sua 
vida familiar. Ao mesmo tempo, um 
outro grupo de indivíduos, radicaliza-
dos e perigosos, prepara um ataque. O 
confronto entre os dois é inevitável.

Sábado 14

15:00 Sala Dois
Curtinhas M3

Ver programa na pág. 13

17:00 Sala Dois
Panorama Europeu - República Checa 
FAMU - PRAGA
Duração da sessão: 79’

BABA
Zuzana Spidlova · República Checa · 2008 · 

FIC · 20'

I LIKE NORA
Aramisova · República Checa · 2009 · FIC · 12'

HAPPY END
Jan Saska · República Checa · 2015 · ANI · 6'

LITTLE COUSTEAU
Jakub Kouril · República Checa · 2013 · ANI · 8'

THE NEW SPECIES
Katerina Karhankova · República Checa · 2013 

· ANI · 6'

PEACOCK
Ondrej Hudecek · República Checa · 2013 · FIC 

· 27'

17:30 Sala Um
Curtinhas M6
Duração da sessão: 64’

GARÇAS DA SORTE
Kaiya Telle, Ellen Arnold, Thomas Anderholm · 

EUA · 2017 · ANI · 3'

A INUNDAÇÃO
Mathieu Auvray · França · 2017 · ANI · 26'

DOIS BALÕES
Mark Smith · EUA · 2017 · ANI · 9'

O RATO DA FLORESTA
Jeroen Jaspaert · Reino Unido · 2017 · ANI · 26'

18:30 Sala Dois
Showcase ESMAD / P. PORTO
Duração da sessão: 80’

Apresentação de trabalhos audio-
visuais realizados no último ano 
por alunos da ESMAD, Instituto 
Politécnico do Porto.

Domingo 15
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DIAMANTINO

Take One!

A competição de filmes de escola do Curtas tem conquistado cada vez 
mais a atenção e a curiosidade dos espectadores. Por estas secções pas-
saram promessas então ainda desconhecidas como João Salaviza (Palma 
de Ouro em Cannes e Urso de Ouro em Berlim), Leonor Teles (Urso de 
Ouro em Berlim) ou Salomé Lamas (selecionada para Berlim, MoMA, 
Porto/Post/Doc, FID Marseille, DocumetaMadrid, DocLisboa, Cinéma du 
Réel), entre outros. Este ano,  a secção inclui duas sessões de filmes de 
realizadores portugueses e duas sessões de realizadores internacionais. O 
programa Take One! inclui ainda a terceira edição do Workshop de Crítica 
de Cinema, Workshop de Cinema Expandido, Workshop Stereo (vídeo 
em contexto musical) uma masterclass com Peter Zorn (EMAP#EMARE), 
dois debates e uma seleção de filmes das mais prestigiadas escolas 
de cinema internacionais, como a Lodz Film School (Polónia), a FAMU 
(República Checa), a National Film and Television School (Reino Unido) e 
a La Fémis (França), entre outras.

Competição Nacional

O horário nobre do Curtas continua a ser dedicado 
ao Cinema Português, no momento em que é 
reconhecido pelo público e pela crítica, simulta-
neamente, como uma celebração e um barómetro 
do estado cinematográfico do país. Ao longo de 
cinco sessões, o Curtas destaca a singularidade, 
a criatividade e a diversidade do cinema que se 
vai fazendo em Portugal. Pela sala principal do 
Curtas passarão os filmes mais aguardados do 
ano, desde a animação ao documentário, passan-
do pela ficção e pelo experimental, entre nomes 
mais conhecidos e outros que se apresentam pela 
primeira vez a concurso e que terão oportunida-
de para projetar e discutir os seus trabalhos. A 
colheita de 2018 conta com cineastas experien-
tes, como Ivo Ferreira, João Viana ou Rodrigo 
Areias, e com estreantes, como Ana Moreira, 
David Pinheiro Vicente ou Paulo Lima.

Competição Experimental

Tradicionalmente, a competição dedicada ao 
cinema experimental é um dos espaços mais 
livres e criativos do Curtas, onde os espectadores 
podem tentar antecipar o futuro e espreitar o que 
poderá ser o cinema de amanhã. A Competição 
Experimental acolhe as propostas mais arrojadas 
e exploratórias que têm sido apresentadas nos 
últimos meses pelos principais e mais prestigia-
dos festivais de cinema internacionais. Como 
nos tem habituado, a programação deste ano é 
de excelência, reunindo uma seleção de obras 
experimentais de autores já bastante familiares 
ao Curtas e à Solar - Galeria de Arte Cinemática, 
tais como Christoph Girardet, Matthias Müller e 
Siegfried A. Fruhauf, ou de figuras completamen-
te incontornáveis da cena experimental inter-
nacional, como Morgan Fisher, Manuel Knapp e 
Makino Takashi.

3 ANOS DEPOIS WASTELAND NR.1: ARDENT VERDANT A VIAGEM



20:00 Sala Um
Panorama Nacional
Duração da sessão: 72‘

RUSSA
João Salaviza, Ricardo Alves Jr. · Portugal/Brasil 

· 2018 · FIC · 20'

ANJO
Miguel Nunes · Portugal · 2018 · FIC · 24'

OS MORTOS
Gonçalo Robalo · Portugal · 2018 · DOC · 28'  

20:30 Sala Dois
Competição Internacional 5

Ver programa na pág. 11

21:30 Sala Um
Competição Internacional 1
Duração da sessão: 58‘

ANIMAL BEHAVIOUR
Alison Snowden, David Fine · Canadá · 2018 · 

ANI · 14'

Nesta animação, vários animais parti-
cipam numa sessão de psicoterapia de 
grupo, onde partilham preocupações 
para melhor aceitarem a sua própria 
natureza e adquirirem competências 
para lidar com os seus comportamen-
tos mais primários. Uma curiosa refle-
xão sobre a natureza animal que vai 
ser desestabilizada quando um símio, 
que se mostra muito relutante sobre 
as vantagens da terapia, se junta ao 
grupo.

MENINAS FORMICIDA
João Paulo Miranda Maria · França/Brasil · 2017 

· FIC · 12’

Numa pequena cidade no interior de 
Goiás, algumas adolescentes que traba-
lham a encontrar ninhos de formigas 
e a matá-las com pesticida são conhe-
cidas como as Meninas Formicidas. A 
protagonista desta curta é uma dessas 
adolescentes, integrada numa famí-
lia pobre e disfuncional, grávida sem 
namorado, que perante as várias adver-
sidades começa a identificar-se com as 
formigas que mata.

20:30 Sala Dois
Competição Internacional 3

Ver programa na pág. 9

21:30 Sala Um
Da Curta à Longa 2

LE MONDE EST À TOI
Romain Gavras · França · 2018 · FIC · 94'

Uma comédia irreverente e imprevi-
sível sobre as dinâmicas familiares e 
as inseguranças masculinas. François 
está cansado da sua vida de traficante 
de drogas, e o seu sonho é mudar-se 
para Marrocos e abrir uma loja de gela-
dos. Só que o dinheiro que foi juntando 
entretanto desapareceu. François vê-se 
assim forçado a regressar a uma vida 
de crime e engendra um derradeiro 
plano para salvar o seu sonho.

22:00 Sala Dois
Competição Internacional 6

Ver programa na pág.12

23:15 Sala Um
In Focus Nadav Lapid 2

THE KINDERGARTEN TEACHER
Nadav Lapid · Israel · 2011 · FIC · 100

O talento natural de uma criança para 
a poesia faz dela um objeto de fascí-
nio para a sua professora no jardim de 
infância. O desejo desta professora de 
proteger e preservar esse dom perante 
um mundo que destrói a pureza, leva-a 
a reivindicar parte das criações da 
criança como suas.

20:00 Sala Um 
Sessão Especial 
Produções Curtas
Duração da sessão: 46’

NÁUFRAGO
Pedro Neves · Portugal · DOC · 2018 · 16'

Coordenado por Pedro Neves, este 
trabalho coletivo (realizado por Bruna 
Nunes, Bruno Ramos, Diogo Baptista, 
Henrique Maia, Joana Barbosa e 
Maria Marques no âmbito de mais 
um programa ANIMAR) usa imagens 
inéditas e de arquivo para fixar um 
retrato sensível e inteligente a propó-
sito da mais terrível das tragédias que 
pode acontecer a uma comunidade 
piscatória.

A RIVER THROUGH THE MOUNTAINS
José Magro · Portugal · 2017 · FIC · 10'

Filmado na cidade de Hancheng, no 
norte da China, esta curta de José 
Magro acompanha o início da rela-
ção entre um rapaz e uma rapariga que 
percorrem as ruas montados numa 
acelera e passam o dia no parque de 
diversões, enquanto narram a sua 
singular história de amor.

CIRCO DO AMOR
Miguel Clara Vasconcelos · Portugal · 2018 · FIC 

· 20'

Esta curta-metragem de ficção reali-
zada pelo vilacondense Miguel Clara 
Vasconcelos tem estreia marcada 
para esta edição do Curtas. Depois de 
Vila do Conde Espraiada, o realizador 
regressa ao norte litoral para rodar um 
filme, desta vez no Mindelo.

A RIVER THROUGH THE MOUNTAINS

CIRCO DO AMOR

DOIS BALÕES

MENINAS FORMICIDA

THE KINDERGARTEN TEACHER
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Segunda 16

14:30 Auditório
Curtas Para Todos
Duração da sessão: 44’

NUGGETS
Andreas Hykade · Alemanha · 2014 · ANI · 5'

ADEUS MR. DE VRIES
Mascha Halberstad · Holanda · 2012 · ANI · 6'

AMOR DE INVERNO
Isabel Herguera · Itália/Espanha · 2015 · ANI · 8'

DOIS ELÉTRICOS
Svetlana Andrianova · Rússia · 2017 · ANI · 10'

MERLOT
Marta Gennari, Giulia Martinelli · Itália/Espanha 

· 2016 · ANI · 6'

DOIS BALÕES
Mark Smith · EUA · 2017 · ANI · 9'

15:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Polónia 
Lodz Film School
Duração da sessão: 72’

THE OFFICE
Krzysztof Kieslowski · Polónia · 1966 · FIC · 5'

TWO MEN WITH A WARDROBE
Roman Polanski · Polónia · 1958 · FIC · 14'

ECHO
Magnus von Horn · Polónia · 2009 · FIC · 14'

UNIVERSAL SPRING
Anna Karasinska · Polónia · 2008 · FIC · 16'

CHARCOAL BURNERS
Piotr Zlotorowicz · Polónia · 2010 · DOC · 15'

PUSSY
Renata Gasiorowska · Polónia · 2016 · ANI · 8'

17:00 Sala Dois
Take One! EU 1
Duração da sessão: 72‘

FRUITS OF CLOUDS
Katerina Karhankova · República Checa · 2017 

· ANI · 10'

TÊTE À TÊTE 
Natasha Tonkin · Reino Unido · 2017 · ANI · 8'

EMILY ONLINE
Geoffrey Perrier · França · 2017 · FIC · 21'  

DREAMING OF WARSAW
Mateusz Czuchnowski · Polónia · 2017 · FIC · 16'

NOSOTROS, LOS NEGROS
Maria Fernand Borregales, Adrià Rodríguez, 

Ana Román, Juan Manuel Ruales, Marina Siero, 

Sebastián Tapia · Espanha · 2017 · DOC · 17' 

18:30 Sala Dois
Take One! PT 1
Duração da sessão: 64‘

THE VOYAGER
João Gonzalez · Portugal · 2017 · ANI · 5'

FLOR DO GÁS
João Castela · Portugal · 2017 · FIC · 13'  

BILDVISNINGEN - A VISUAL ESSAY 
ABOUT OBSOLESCENCE
Nuno Braumann · Portugal · 2017 · FIC · 4'  

AS FOTOGRAFIAS QUE NUNCA TIREI
Matilde Calado · Portugal · 2017 · DOC · 12'  

BENJAMIM
Ana Margarida Coelho · Reino Unido · 2018 · 

FIC · 10' 

AMOR, AVENIDAS NOVAS
Duarte Coimbra · Portugal · 2018 · FIC · 20'

Curtinhas 
 
O Curtinhas é um mini-festival dentro do 
Curtas que junta pais e filhos no amor pelo 
cinema. É composto por uma competição de 
curtas-metragens para três escalões etários 
(para maiores de 3, 6 e 10 anos) em que os 
vencedores são escolhidos por um grupo de 
crianças. Para além dos filmes, o Curtinhas 
inclui também o Espaço Infantil Brincar ao 
Cinema e várias oficinas e atividades lúdicas 
ligadas às imagens em movimento. Como 
vem sendo hábito, o Curtas arranca com uma 
sessão especial do Curtinhas, o programa 
dedicado aos mais pequenos. Depois do 
mega sucesso em 2004, o Curtas apresenta 
a tão aguardada sequela de Os Incríveis, que 
traz de volta a família dos super-heróis mais 
populares da história do cinema, com o selo 
de garantia dos estúdios Pixar.
 
ESPAÇO INFANTIL BRINCAR AO CINEMA 
PARA CRIANÇAS DOS 4 AOS 12 ANOS 
14 a 22 de julho, 14:30-23:30 

Teatro Municipal de Vila do Conde, Piso 2 
Neste espaço infantil, terão lugar diversas 
atividades para crianças dos 4 aos 12 anos, 
permitindo aos espectadores do festival 
assistir às sessões, sabendo que, em 

PAT R O C I N A D O R 
E XC L U S I V O  C U R T I N H A S

simultâneo, os seus filhos usufruem de um 
lugar de diversão e aprendizagem, sob a 
orientação de uma equipa de formadores. 
Este espaço terá, num horário coincidente 
com o das sessões de cinema, uma 
programação permanente constituída por 
ateliers de curta duração, visionamento de 
filmes e realização de outras atividades em 
torno da imagem em movimento.  
 

OFICINAS 
Máscaras e pixilação: Selva Animada  
Para crianças, M/3 
Dom, 15 jul, 14:30-17:00  
Formadora : Raquel Moreira 
Preço: Gratuito 
Local : Espaço infantil, Piso 2 
Feras e bicharocos vamos desenhar; construir 
máscaras para depois animar!  

O CIENTISTA CURTINHAS  

Para Pais e Filhos, M/3 
Sáb, 21 jul, 10:30-12:30 
Inscrições: máximo 20 crianças 
(acompanhadas por 1 adulto) 
Para crianças, M/6 
Sáb, 21 jul, 14:00-16:00 

Inscrições: máximo 20 crianças 
Formadores: Mundo Científico 
Preço: 5,00€ por criança 
Local : Espaço Infantil, Piso 2

Numa oficina de porquês e mãos-na-massa, 
pequenos cientistas e o seu amigo Elefante 
vão dar o mote a grandes brincadeiras. 
Memória de elefante, orelhas de abano ou 
narizes-tromba serão inspirações para as 
nossas experiências. Pasta de dentes de 
elefante, quimeras impossíveis, ouvidos 
infrassónicos ou narizes-aspiradores...não 
percas a aventura!

HÁ FESTA NA SELVA 
Para todas as idades 
22 Jul, 14:30-16:30 
Preço: Gratuito 
Local: Espaço Infantil, Piso 2



- TELL - ME -
Mariana Teixeira · Portugal · 2018 · EXP · 3'

CACTOS E AS OUTRAS PLANTAS
Camila Fernandes Vale · Portugal · 2018 · FIC · 22'

FOGO DE ARTIFÍCIO
Clara Jost · Portugal · 2017 · FIC · 16'

20:00 Sala Um
Competição Nacional 1
Duração da sessão: 59‘

PAS DE CONFETTIS
Bruno Ferreira · Portugal · 2018 · FIC · 15' 

Vanessa é uma adolescente como 
tantas outras, que vive com a mãe 
num bairro da periferia de uma grande 
cidade e que falta à escola para se 
divertir com as amigas. O facto de estar 
grávida está a mudar-lhe o presente e 
vai, certamente, mudar-lhe também o 
futuro, o que a deixa assustada.

AQUAPARQUE
Ana Moreira · Portugal · 2018 · FIC · 16'

Num aquaparque abandonado, uma 
rapariga e um rapaz escondem-se do 
mundo exterior. Entre as ruínas graffi-
tadas das antigas piscinas e escorre-
gas desbotados, encontram um refú-
gio para as suas esperanças e sonhos 
perdidos.

ANTEU
João Vladimiro · Portugal/França · 2018 · FIC · 28'

Anteu nasce numa aldeia onde é a 
única criança. Passados alguns meses, 
a mãe morre e, alguns anos depois, 
também o pai. Um a um, vão desapare-
cendo os habitantes da aldeia e Anteu, 
agora com 17 anos, fica sozinho. Certa 
noite, um sonho desperta-o: quem o 
enterrará a ele?

20:30 Sala Dois
Competição Internacional 9

Ver programa na pág.14

21:30 Sala Um
Competição Internacional 2
Duração da sessão: 63‘

HOW CAN I EVER BE LATE
Claudrena N. Harold, Kevin Jerome Everson · 

EUA · 2017 · FIC · 5'

Esta é uma recriação de um episódio 
histórico de menor importância mas 
que ajuda a contextualizar e compor 
partes esquecidas da cultura negra na 
América. O filme apresenta a visita, em 
1973, de uma banda, Sly and the Family 
Stone, e a sua receção pelos estudan-
tes da universidade de Virginia, como 
ponto de partida para celebração e afir-
mação cultural, como uma reivindica-
ção contra o esquecimento.

UMBRA
Saeed Jafarian · Irão · 2018 · FIC · 14'

Durante a noite, uma rapariga percebe 
que a sua namorada desapareceu 
depois de terem tido sexo. Não a 
encontra em casa, e esta não atende o 
telemóvel. Preocupada, sai à rua à sua 
procura, mas depara-se apenas com a 
escuridão e o silêncio da noite. Quando 
encontra um estranho, este passeio 
noturno irá questionar o papel de cada 
um na sociedade.

Terça 17

14:30 Auditório
Curtas Para Todos

Ver programa na pág. 7

15:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Roménia
UNATC - Bucareste 
Duração da sessão: 72’

A NIGHT IN TOROKIRI
Roxana Stroe · Roménia · 2016 · FIC · 18'

SEX, PIPE, OMELETTE
Ana-Maria Comanescu · Roménia · 2016 · FIC 

· 23'

THE WASHROOM
Adina Diana Savin · Roménia · 2016 · FIC · 11'

THE MATCH
Mihai Pircalabu · Roménia · 2016 · FIC · 20'

14:30 Lounge Curtas 
Take One!  
Conversa Sobre o Ensino de Cinema 
 
Nos últimos anos, têm proliferado 
escolas e cursos de cinema. Nesta 
conversa, alguns convidados presentes 
no festival irão debater o futuro 
do ensino de cinema e de modelos 
alternativos de formação artística.

17:00 Sala Dois
Take One! EU 2
Duração da sessão: 71‘

HOMEGROWN
Quentin Haberham · Reino Unido · 2017 · ANI · 9'

BLOODY FAIRY TALES
Tereza Kovandova · República Checa · 2018 · 

ANI · 8'

NARCIS AND FIFI
Serban Racoviteanu · Roménia · 2017 · FIC · 28'

THEIR VOICES
Eri Mizutani · Polónia · 2017 · DOC · 25'

18:30 Sala Dois
Take One! PT 2
Duração da sessão: 71‘

A VIAGEM
João Filipe Horta Monteiro, Luís Daniel David 

Vital, Ricardo Jorge Aguiar Livramento · Portugal 

· 2017 · ANI · 4'

A VER O MAR
Ana Oliveira, André Puertas · Portugal · 2017 · 

DOC · 25'

FIFTEEN
Sameh Alaa · Bélgica/Egipto · 2017 · FIC · 10'

Pelo caótico e barulhento tráfego 
do Cairo, com um bebé ao colo, um 
rapaz percorre a estrada e atravessa a 
cidade. A fragilidade daquele pequeno 
ser, o calor que parece entorpecer e 
a incerteza do que está para aconte-
cer, causam sobressalto. Fica a dúvida: 
mantém-se o sobressalto, a deambula-
ção, ou sobrepõem-se a calma e o silên-
cio da noite, numa transição para a 
maturidade?

LA PERSISTENTE
Camille Lugan · França · 2018 · FIC · 22'

Uma história da ligação insepará-
vel, da relação de fidelidade entre um 
homem e a sua mota, que cria natural-
mente inveja a quem se cruza com os 
dois, especialmente quando se trata de 
um grupo de adolescentes. A partir do 
momento em que esse grupo seques-
tra a mota ao protagonista, este passa 
a ter como única missão a reunião com 
a sua companheira de viagem, a qual-
quer custo.

22:00 Sala Dois
Competição Internacional 4

Ver programa na pág. 10
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AQUAPARQUE

AXL ROSE - MIGUEL ARAÚJO

LA PERSISTENTE

23:00 Sala Um
Competição Vídeos Musicais 
Stereo 2
Duração da sessão: 52’

MOTORCYCLE BOY - THE 
LEGENDARY TIGERMAN
James F. Cotton, Masato Riesser · França · 2018 

· 8'

SPECIAL DINERS - CAVE STORY
Das Playground · Suiça · 2018 · 2'

AXL ROSE - MIGUEL ARAÚJO
Bruno Caetano · Portugal · 2017 · 5'

KEBAB PALACE - GUME
Yaw Tembe · Portugal · 2018 · 6'

NINE DOORS - JOÃO PAIS FILIPE
Mónica Baptista · Portugal · 2018 · 7'

BACK TO NATURE - NIGHTMARES 
ON WAX
João Pombeiro · Portugal · 2017 · 8'

NÔS FUNANÁ - DINO D’SANTIAGO
Pluma · Portugal · 2018 · 5'

CONTIGO - CARLÃO
Salomão Figueiredo · Portugal · 2018 · 4'

BO KI TA DICIDI - LANDIM
António Tainha · Portugal · 2018 · 4'

EFEITO DO OBSERVADOR -  
OS AZEITONAS
Alice Eça Guimarães · Portugal · 2018 · 4'

Panorama Nacional

Fora de competição, em todas as edições, o Curtas 
seleciona um conjunto de filmes que ajudam a traçar o 
panorama nacional na produção de curtas-metragens, 
obras relevantes que assinalam tendências ou exploram 
outros horizontes no cinema português e que não pode-
riam deixar de ser vistas pelo público do festival. Para 
esta edição, o Curtas Vila do Conde selecionou um con-
junto de três filmes que atestam a vitalidade do cinema 
português atual: Anjo, a estreia do ator Miguel Nunes na 
realização, assume um registo intimista e diarístico que 
aborda a sazonalidade das relações afetivas; Os Mortos, 
de Gonçalo Robalo, numa desarmante sucessão de 
memórias pessoais em que o realizador recorda as situa-
ções em que aqueles que lhe eram próximos morreram; 
e Russa, um “quase filme militante” de João Salaviza e 
Ricardo Alves Jr. sobre gentrificação das cidades, a partir 
do interior do bairro portuense do Aleixo.

Em Pleno Verão de 2018 a Escola Superior de 

Media Artes e Design de Vila do Conde apresenta 

um projeto pioneiro no âmbito das Artes Visuais e 

Media Arts que consiste na criação de uma Escola 

Internacional de Verão com oferta de workshops 

e Masterclasses que acontece em Vila do Conde e 

Póvoa de Varzim de 16 a 20 de Julho. 

A MAD SUMMER SCHOOLapresenta-se  como uma 

experiência intensa de aprendizagem e pretende 

ser um recorte da oferta educativa das áreas de 

atuação da ESMAD: CINEMA,  FOTOGRAFIA, MEDIA 

DIGITAL, DESIGN e DESENVOLVIMENTO WEB, 

abrindo-se como um novo lugar de troca e partilha 

favorável à criatividade.

A Summer School oferece workshops e 

masterclasses com professores de prestígio em 

combinação com a possibilidade de seguir a 

programação do Curtas Vila do Conde. Além disso, 

MAD SUMMER oferece atividades como surf, yoga, 

concertos e outras atividades de lazer.

 
ESCOLA SUPERIOR DE MEDIA ARTES E DESIGN 
www.esmad.ipp.pt 
www.eventos.esmad.ipp.pt/mad-summer/
mad@esmad.ipp.pt

RUSSAMOTORCYCLE BOY

Competição de  
Vídeos Musicais

Já há muito tempo que os vídeos musicais deixaram de ser meras 
ilustrações para as composições sonoras e ganharam particular 
importância na era da internet massificada. O vídeo já não se encon-
tra subordinado à música mas, pelo contrário, ambos se conjugam 
num elemento unificado que é o vídeo musical. Seja em película, 
digital, apenas com grafismos ou found footage, o mundo cinemático 
invadiu o universo dos vídeos musicais, quebrando, mais uma vez, as 
fronteiras. Uma competição dedicada exclusivamente à produção 
nacional e que contará com filmes de The Legendary Tigerman, 
Carlão, Os Azeitonas, entre outros.



CHIGGER ALE
The Mysterious Fanta Ananas · Etiópia/Espanha 

· 2013 · FIC · 11'  

ANTISISTEMA SOLAR - TARANTULA
Kikol Grau · Espanha · 2009 · MV · 4'

HOLY THRILLER
María Cañas · Espanha · 2011 · FIC · 4'

18:00 Auditório
Panorama Europeu - Espanha 
UAB - Barcelona
Duração da sessão: 72’

OUT
Joan Antúnez · Espanha · 2015 · DOC · 17'

NOSOTROS, LOS NEGROS
Maria Fernand Borregales, Adrià Rodríguez, 

Ana Román, Juan Manuel Ruales, Marina Siero, 

Sebastián Tapia · Espanha · 2017 · DOC · 17'

CABEZA DE ORQUÍDEA
Violeta Blasco, Germán Andrés López, Carlotta 

Napolitano, Angélica Sánchez Martínez, Claudia 

Zegarra P. · Espanha · 2015 · DOC · 21'

GALATEE A L’INFINI
Julia Maura, Mariangela Pluchino, Maria Chatzi, 

Ambra Reijnen, Fátima Flores Rojas, Julien 

Mérienne · Espanha · 2017 · DOC · 17'

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 1
Duração da sessão: 76‘

FLAME
Sami van Ingen · Finlândia · 2018 · EXP · 15'

SCREEN
Christoph Girardet, Matthias Müller · Alemanha 

· 2018 · EXP · 18'

SILICA
Pia Borg  · Austrália/Reino Unido · 2017 · EXP · 23'

SONG X
Pathompon Tesprateep · Tailândia · 2017 · EXP 

· 20'

CE MAGNIFIQUE GÂTEAU!
Emma De Swaef, Marc Roels · Bélgica / França / 

Holanda · 2018 · ANI · 44'

Uma ambiciosa e épica antologia que 
decorre em colónias africanas, durante 
o século XIX, acompanha cinco perso-

nagens: um rei perturbado, um pigmeu 
de meia-idade que trabalha num hotel 
de luxo, um empresário falhado numa 
expedição, um porteiro perdido e um 
jovem desertor. Nesta amálgama de 
narrativas, viagens pessoais de causas 
perdidas misturam-se com vestígios de 
colonialismo.

22:00 Sala Dois
Competição Internacional 8

Ver programa na pág. 13

23:00 Sala Um
Da Curta à Longa 3

UN COUTEAU DANS LE COEUR
Yann Gonzalez · França/México/Suiça · 2018 · 

FIC · 102'

Tendo como pano de fundo a indústria 
pornográfica do fim dos anos 70 em 
Paris, a longa-metragem narra a histó-
ria de Anne (Vanessa Paradis), produ-
tora de filmes porno de série B. Num 
estilo inconfundível que tem vindo a 
amadurecer desde início de carreira, 
o realizador francês combina o drama 
de uma relação amorosa falida e de um 
assassínios em série, a meio caminho 
entre o erótico e o policial.
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SHEILA

LA CHUTE

UN COUTEAU DANS LE COEUR

Quarta 18

14:30 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CI/EXP

Com realizadores das competições 
Internacional e Experimental.

14:30 Auditório
Curtas Para Todos

Ver programa na pág. 7

15:00 Sala Dois
Panorama Europeu 
Holanda Go Short - ISFF Nijmegen
Duração da sessão: 80’

SKÓGAFOSS
Niels Bourgonje · Holanda · 2017 · FIC · 11'

WORD!
Amos Mulder · Holanda · 2017 · EXP · 7'

HOMO LUDENS
Sanne Rovers · Holanda · 2017 · DOC · 27' 

SHORT BUT SWEET
Junaid Chundrigar · Holanda · 2017 · ANI · 2'

TEX
Jonas Smulders · Holanda · 2017 · FIC · 18'

HELLO SALAAM
Kim Brand · Holanda · 2017 · DOC · 15'

16:00 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CN1 

Com Bruno Ferreira, Ana Moreira e 
João Vladimiro.

17:00 Sala Dois
NEW SPAIN Muchos Símbolos y 
Ningún Significado 1
Duração da sessão: 59’

PRÓLOGO / UNA HISTORIA
Regina de Miguel · Espanha · 2016 · DOC · 4'

AGUSTÍN DEL FUTURO
Pablo Hernando · Espanha · 2011 · FIC · 12' 

MICROONDAS
Juan Cavestany · Espanha · 2015 · FIC · 7'  

LA MANTA
Alberto González Vázquez · Espanha · 2018 · 

FIC · 3'  

¿QUÉ SIGNIFICAN LOS SÍMBOLOS?
Carlos Vermut, Manuel Bartual · Espanha · 2012 

· FIC · 9'  

VAL DEL OMAR FUERA DE SUS 
CASILLAS
César Velasco Broca · Espanha · 2010 · EXP · 5'  

20:00 Sala Um
Competição Nacional 2
Duração da sessão: 49‘

SHEILA
Gonçalo Loureiro · Portugal · 2018 · FIC · 15'

Segundo os dicionários urbanos, 
Sheila não é mais apenas um nome 
próprio, mas uma categoria que deno-
mina jovens raparigas de aparência 
sexy. Por isso mesmo, esta curta é uma 
espécie de testemunho geracional de 
uma juventude egocêntrica e fútil, que 
sobrevive apenas de e nas aparências, 
numa sociedade cada vez mais consu-
mista e descartável.

ENTRE SOMBRAS
Mónica Santos, Alice Eça Guimarães · Portugal/

França · 2018 · ANI · 13'

Natália, refém de um trabalho ente-
diante e repetitivo, envolve-se numa 
aventura em busca de um coração 
roubado. Num mundo surreal onde os 
corações podem ser depositados num 
banco, a protagonista atravessa vários 
perigos que a conduzem a um dilema: 
dar o seu coração ou guardá-lo para si.

ONDE O VERÃO VAI (EPISÓDIOS DA 
JUVENTUDE)
David Pinheiro Vicente · Portugal · 2018 · FIC · 21'

Um rio, um grupo de adolescentes em 
férias e muitos cigarros. Na atmos-
fera densa e húmida da floresta e da 
adolescência, cinco jovens celebram o 
tédio sazonal e a descoberta da sexua-
lidade. Entre as ações parcas e triviais, 
os corpos escultóricos compõem uma 
série de episódios molhados e quadros 
vivos.

20:30 Sala Dois
Competição Internacional 7

Ver programa na pág. 12

21:30 Sala Um
Competição Internacional 3
Duração da sessão: 68‘

LA CHUTE
Boris Labbé · França · 2018 · ANI · 14'

Quando os habitantes do Céu descem 
para corromper os da Terra, a ordem 
natural do mundo é lançada no caos. 
É o começo de uma queda trágica que 
leva à criação do reino do Inferno e 
o seu oposto, os círculos do Paraíso, 
numa incandescente metáfora de 
exploração visual.

PANIQUE AU SÉNAT
Antonin Peretjatko · França · 2017 · FIC · 18'

Através de estranhos jogos e alian-
ças políticas, um representante do 
Partido dos Verdes foi eleito presidente 
do Senado. Assim que foi nomeado, 
decidiu não podar nenhuma árvore 
no jardim, algo que não parece ser 
do agrado de todos. É uma inicia-
tiva que promete não só colocar em 
causa a manutenção exemplar do tal 
jardim, mas lançar o caos no equilíbrio 
governamental, numa mordaz sátira 
política.

HOW CAN I EVER BE LATEGAZE LA CHANSON

Competição Internacional

Esta seleção das melhores curtas-metragens produzidas 
no último ano a nível mundial, que constitui o progra-
ma da Competição Internacional, demonstra não só a 
continuada vitalidade do cinema, mas também do próprio 
formato como linha da frente para a criatividade artística. 
A heterogeneidade das abordagens e dos temas revela as 
possibilidades ainda por explorar: quer seja no género da 
animação, como num épico sobre personagens perdidas 
no período colonial ou sobre o quotidiano de uma mulher-
-canhão; quer seja no documentário, como num filme 
sobre a musicalidade de uma prática religiosa ou noutro 
sobre o que resta num território da corrida ao ouro; ou 

ainda no campo da ficção, seja um retrato complexo das 
consequências de uma escolha, uma fábula sobre a tran-
sição para a idade adulta, uma sátira política ou social, ou 
ainda uma distopia sobre o futuro na Terra. O Curtas Vila 
do Conde tem acompanhado a carreira de vários autores, 
alguns dos quais regressam este ano com novas obras, 
como Deborah Stratman, Bertrand Mandico, Antonin 
Peretjatko, João Paulo Miranda Maria e a dupla Ben Rivers 
e Ben Russell. Ao mesmo tempo, um dos objetivos do fes-
tival é dar a conhecer novos talentos, que esperamos vir a 
acompanhar igualmente no futuro, como são os casos de 
Camille Lugan, Farnoosh Samadi ou Tinne Zenner.

HOLY THRILLER

CE MAGNIFIQUE GÂTEAU!

Realidade Virtual

Atento às tecnologias e derivadas imple-
mentações cinemáticas, o Curtas aposta em 
novas dimensões e novas realidades. Em 
2018, o Teatro Municipal de Vila do Conde 
acolhe, no foyer do Piso -1, um sistema com 
quatro dispositivos sofisticados, em formato 
ocular, que permitirão aos visitantes entrar 
num ambiente simulado de realidade virtual. 
Os filmes, criados para o efeito, proporcio-
nam uma experiência inovadora e imersiva 
ao espectador, convocando vários sentidos 
do corpo. Utilizado normalmente para fins de 
entretenimento, como os jogos eletrónicos, 
aqui o sistema de realidade virtual será 
utilizado para a reprodução de filmes. Assim, 
em plena era digital, regressamos à caverna 
pré-cinematográfica e aos dispositivos de 
exibição individuais em direção ao futuro das 
imagens.



14:30 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CI/EXP 2 

Com realizadores das competições 
Internacional e Experimental.

14:30 Auditório
Curtas Para Todos

VER programa na pág. 7

15:00 Sala Dois
TO! Cinema Expandido
Duração da sessão: 80‘

PETER ZORN - APRESENTAÇÃO 
EMAP/EMARE

Apresentação do programa Fence 
Sharpening in Europe e das produ-
ções realizadas no âmbito do European 
Media Art Platform, a cargo de Peter 
Zorn. 

16:00 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CN2 

Com Gonçalo Loureiro, Alice Eça 
Guimarães, Mónica Santos e David 
Vicente.

17:00 Sala Dois
In Focus  
Nadav Lapid 3
Duração da sessão: 63‘

WHY?
Nadav Lapid · Israel · 2014 · FIC · 5'

Na contribuição de Nadav Lapid para 
o filme de antologia Love Letters to 
Cinema, um cineasta responde a uma 
pergunta do Cahiers du Cinéma sobre 
uma imagem da história do cinema 
que o tenha influenciado, com uma 
memória de uma turbulenta sessão a 
que assistiu enquanto jovem, do filme 
Teorema, de Pier Paolo Pasolini.

AMMUNITION HILL
Nadav Lapid · Israel · 2013 · FIC · 9'

A contribuição de Nadav Lapid para 
Footsteps in Jerusalem, um filme de 
homenagem a David Perlov, conside-
rado o “pai” do documentário israelita 
moderno, segue um grupo de jovens 
estudantes numa desconcertante 
viagem de estudo a um monumento 
nacional, onde lhes são atribuídos 
uniformes e armas, de forma a recriar 
uma sangrenta batalha histórica.

EMILE’S GIRLFRIEND
Nadav Lapid · Israel · 2006 · FIC · 49'

Durante uma viagem a França, o 
israelita Yoav conheceu uma jovem 
chamada Emile. Quando Delphine, 
uma amiga dela, visita Israel, este 
oferece-se para lhe mostrar o seu país. 
Mas as tentativas de Yoav de a seduzir 
com festas na praia, concertos e bron-
zeados não eram bem o que Delphine 
estava à procura.

17:30 Sala Um
Competição Internacional 4
Duração da sessão: 75‘

OPTIMISM
Deborah Stratman · EUA/Canadá · 2018 · DOC 

· 15'

Composto por pequenos retratos soltos 
de uma paisagem situada na gélida 
Dawson City, cenário mítico da corrida 
ao ouro de Klondike, este é um olhar 
sob a transformação desse territó-
rio e o permanente confronto entre o 
homem e a natureza. A história é feita 
das histórias das gentes anónimas que 
moldaram a paisagem ao longo de 
décadas, numa reflexão sobre o desejo, 
a obsessão e a persistência humana.

ALL VOICES ARE MINE
Basir Mahmood · Paquistão · 2018 · DOC · 20'

Um filme que, quando chega, a ação 
já decorre há muito tempo. Gestos 
do quotidiano que se repetem, que 
podiam ser testes para um filme, mas 
que são apenas ações triviais repeti-
das inúmeras vezes ao longo da vida. 
A câmara passa a ser testemunha da 
passagem do tempo, da lembrança 
de uma memória efémera, em que a 
recriação performativa e a realidade se 
confundem.

COPS ARE ACTORS
Tova Mozard · Suécia · 2017 · DOC · 20'

Quatro polícias, também atores, e o 
jogo performativo do exercício da auto-
ridade. Num cenário montanhoso e 
desertificado de Los Angeles, quatro 
homens que dividem a vida entre o 
"ser polícia" e o "representar o polí-
cia" ensaiam, tal qual num guião, as 
palavras de ordem. Repetem-nas, alte-
ram o tom de voz, treinam os gestos de 
violência.

TRANSLATIONS
Tinne Zenner · Dinamarca/Canadá · 2018 · DOC 

· 20'

Nuuk, Gronelândia: cidade rodeada de 
montanhas apelidadas, desde sempre, 
pelos seus nomes nativos ancestrais, 
nunca tendo sido assumidas pelos 
seus habitantes as novas toponímias 
dinamarquesas, atribuídas sem qual-
quer relação com a cultura, história 
e geografia locais. Um registo de um 
processo de colonização e de assimi-
lação cultural através da linguagem, 
mas também de transformação das 
paisagens.

GAZE
Farnoosh Samadi · Itália/Irão · 2017 · FIC · 14'

Este retrato do medo e desamparo 
silencioso sentido todos os dias, 
começa com um olhar desviado e com 
um dilema moral, que se transforma 
numa examinação do desequilíbrio 
entre géneros numa sociedade conser-
vadora. Uma mulher regressa a casa de 
autocarro à noite, quando repara num 
rapaz a roubar uma carteira. Quando 
denuncia o rapaz, este é expulso, mas 
persegue depois esta mulher, à procura 
de retaliar.

VIHTA
François Bierry · França/Bélgica · 2018 · FIC · 21'

Cinco colegas trabalham numa 
pequena empresa que acabou de ser 
adquirida por um grande grupo econó-
mico. Como presente de boas-vindas, 
são convidados pelo seu novo empre-
gador a passar um dia relaxante num 
spa. Contudo, há uma surpresa à sua 
espera: as roupas são proibidas. Nesta 
sátira ao mundo empresarial e às rela-
ções entre empregado e patrão, como 
irão eles reagir?

22:00 Sala Dois
Competição Nacional 1

Ver programa na pág. 8

23:00 Sala Um
Stereo 3
Duração da sessão: 59‘

JOANA GAMA + LUÍS FERNANDES + 
ENSEMBLE - AT THE STILL POINT OF 
THE TURNING WORLD

Entre a música clássica e a eletrónica, 
a erudita e o pop, Joana Gama e Luís 
Fernandes apresentam o seu novo 
álbum. Os títulos do álbum e das seis 
composições que o integram são retira-
dos de um poema de T.S. Elliot, sobre a 
passagem do tempo, que serviu como 
fonte de inspiração. O concerto contará 
ainda com a participação de um ensem-
ble de 14 músicos e com visuais de 
Miguel C. Tavares.

23:30 Sala Dois
Carte Blanche Yann Gonzalez - 
Midnight madness avant-garde
Duração da sessão: 74‘

A convite do Curtas, Yann Gonzalez 
programou aquela que promete ser a 
sessão mais sexy e assustadora desta 
edição do festival, onde será apresen-
tado um conjunto de obras de cinema 
de vanguarda, a maioria em película de 
16mm, que fará despertar o lado mais 
animal dos espectadores. Será que os 
filmes se transformam em monstros 
por volta da meia-noite? 

TOUT CE DONT JE ME SOUVIENS
Christian Boltanski · França · 1969 · EXP · 3'

DEPRESSIVE COP
Bertrand Mandico · França · 2016 · FIC · 12'

JUNGLE ISLAND
Jack Smith · EUA · 1967 · EXP · 15'

THE CAT LADY
Tom Chomont · EUA · 1969 · EXP · 3'

THUNDER
Takashi Ito · Japão · 1982 · EXP · 5’

DELLAMORE DELLAMORTE 
DELLAMORE
David Matarasso · França · 2000 · EXP · 2'  

BUTTERFLY DRESS PLEDGE
Shuji Terayama · Japão · 1974 · EXP · 12'

DYKETACTICS
Barbara Hammer · EUA  · 1973 · EXP · 4'

LOADS 
Curt McDowell · EUA · 1985 · DOC · 19'

Quinta 19

1 0    C U R T A S  V I L A  D O  C O N D E  F E S T I V A L  I N T E R N A C I O N A L  D E  C I N E M A  1 4 – 2 2   J U L H O  2 0 1 8

COPS ARE ACTORS

AT THE STILL POINT OF THE TURNING WORLD JOANA GAMA E  LUÍS FERNANDES

ALL VOICES ARE MINE

  Quarta  18

Carte Blanche  
Yann Gonzalez

O Curtas lançou-lhe o desafio de programar uma 
sessão, Yann Gonzalez respondeu com a pro-
messa de essa ser a sessão mais assustadora e 
sexy do festival! “Quando o cinema avant-garde 
endoidece, o próprio ecrã fica prestes a explodir. 
Excessos queer, gritos franceses, colagens 
loucas, visões surreais, raridades insanas: todas 
essas curtas exploram a magia contagiante 
da excentricidade e da película (a maior parte 
do programa será exibida em 16mm!!) Será 
que os filmes se transformam em monstros, à 
meia noite? Apareça nesta festa assustadora 
e sexy e veja com os seus próprios olhos.” O 
cineasta francês reuniu um conjunto de filmes 
que promete fazer despertar o lado selvagem 
dos espectadores que arriscarem assistir a esta 
sessão. Num programa arrojado quanto baste, 
quer a nível formal, quer temático, Gonzalez traz 
ao Curtas a fantasia tropical de Jack Smith, o 
horror de Christian Boltanski e Tom Chomont, 
as aventuras sexuais de Barbara Hammer e 
Curt McDowell e ainda uma curta-metragem do 
conterrâneo e contemporâneo Bertrand Mandico 
(realizador em competição). Do país do sol 
nascente, chegam-nos as curtas quasi-eróticas 
de Shuji Terayama e as experiências pré-compu-
tadorizadas de Takashi Iko.

DEPRESSIVE COP

BUTTERFLY DRESS PLEDGECIRCO DO AMOR

Produções Curtas

Através da cooperativa Curtas Metragens CRL, o Curtas volta às produções 
com três novos filmes: Circo do Amor, curta-metragem de ficção realizada pelo 
vilacondense Miguel Clara Vasconcelos; A River Through the Mountains, de José 
Magro; e Náufrago, de Pedro Neves. Apresentados em estreia mundial, estes 
filme chegam-nos com o selo de garantia de qualidade das Produções Curtas 
CRL que, entre outros, já produziu filmes de cineastas de renome nacional e 
internacional como Thom Andersen (Reconversão), Nicolas Provost (Exodus), 
Sergei Loznitsa (O Milagre de Santo António), Lois Patiño (Noite sem Distância), 
João Pedro Rodrigues & João Rui Guerra da Mata (Mahjong), João Canijo 
(Obrigação) ou Manuel Mozos (A Glória de Fazer Cinema em Portugal). Para 
além da estreia no Curtas, estes filmes têm sido selecionados para prestigiados 
festivais internacionais.



18:00 Auditório
Panorama Europeu - França  
La Fémis - Paris
Duração da sessão: 63‘

VICTOR
François Ozon · França · 1993 · FIC · 14'

DEMAIN, ÇA SERA BIEN
Pauline Gay · França · 2011 · FIC · 16'

WELLINGTON JR.
Cécile Paysant · França · 2015 · ANI · 2'

GABBER LOVER
Anna Cazenave Cambet · França · 2016 · FIC · 13'

FAIS LE MORT
William Laboury · França · 2015 · FIC · 9'

LE SILENCE DES MACHINES
Paul Calori, Kostia Testut · França · 2017 · FIC · 9'

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 2
Duração da sessão: 70‘

AN EMPTY THREAT
Josh Lewis · EUA · 2018 · EXP · 8'

IMPERIAL VALLEY (CULTIVATED 
RUN-OFF)
Lukas Marxt · Áustria · 2017 · EXP/DOC · 14'

JENY303
Laura Huertas Millán · Colômbia/França · 2018 

· DOC · 6'

MOMENTUM 142310
Manuel Knapp · Áustria · 2018 · EXP · 15'

CAERÁN LÓSTREGOS DO CEO
Adrián Canoura · Espanha · 2018 · EXP · 27'

20:00 Sala Um
Competição Nacional 3
Duração da sessão: 62‘

3 ANOS DEPOIS
Marco Amaral · Portugal · 2018 · FIC · 13'

Uma mulher regressa. Agora que 
a noite caiu, aproxima-se uma 
tempestade.

NEVOEIRO
Daniel Veloso · Portugal · 2018 · FIC · 15'

Uma adaptação de um conto de Mário 
Dionísio, e dedicado aos resistentes 
antifascistas, esta é, ao mesmo tempo, 
uma história de infelicidade que 
lembra tantas outras e uma evocação 
de uma luta e de um passado que não 
deve ser esquecido. Um homem chega 
a casa apenas para ouvir o momento da 
detenção da mulher, e encontra a sua 
casa vasculhada e remexida. 

AGOURO
David Doutel, Vasco Sá · Portugal/França · 2018 

· ANI · 15'

Um inverno rigoroso congela a super-
fície de um rio junto à casa onde vivem 
dois primos. Envolta no vento gelado 
que se levanta naquele dia, a rudeza da 
relação entre os dois cresce, atingindo 
o limite.

EQUINÓCIO
Ivo M. Ferreira · Portugal · 2018 · FIC · 19'

Duas mulheres navegam numa 
pequena lancha até um ilhéu, carre-
gando consigo uma urna com cinzas. 
De quem? Não se saberá. No equinócio, 
quando o dia e a noite têm a mesma 
duração, o tempo baralha-se como se 
baralham a luz e a escuridão.

20:30 Sala Dois
Competição Internacional 1

Ver programa na pág.7
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FRY DAY

AGOURO

MOOR MOTHER

21:30 Sala Um
Competição Internacional 5
Duração da sessão: 64‘

LA FEMME CANON
Albertine Zullo, David Toutevoix · Suiça/França/

Canadá · 2017 · ANI · 14'

Dia após dia, Madeleine é dispa-
rada de um canhão, voando quilóme-
tros pelo ar, o que implica um longo 
regresso a casa, onde o seu compa-
nheiro a espera com o jantar pronto. 
Apesar deste trabalho extraordinário, 
a rotina instala-se entre o casal. Um 
dia, cansada, ela não regressa a casa. 
Desencontrados e desanimados, este é 
afinal um teste ao seu amor.

FRY DAY
Laura Moss · EUA · 2017 · FIC · 16' 

Algures na Florida, uma multidão 
junta-se para celebrar a execução de 
Ted Bundy. Uma rapariga aproveita-
-se engenhosamente para tirar foto-
grafias e assim ganhar algum dinheiro, 
julgando-se, ingenuamente, imune ao 
caráter grotesco de tal espetáculo. Este 

é um retrato de um dia que eventual-
mente se dissipará na história, mas que 
para a rapariga ficará para sempre na 
memória.

MAPPEMONDE
Viken Armenian · França · 2018 · FIC · 34'

Dois amigos procuram os restos de 
uma misteriosa nave espacial soviética 
desaparecida na Sibéria, vasculhando 
fotografias de satélite sem deixarem a 
praia francesa onde passam as férias.  
À partida, parece ser apenas uma 
distração do marasmo reconfortante 
do verão. Mas Leo está convencido de 
que pode encontrar a nave.

22:00 Sala Dois
Competição Nacional 2

Ver programa na pág. 9

23:00 Sala Um
Stereo 4

MOOR MOTHER + JONATHAN 
SALDANHA / ANDRÉ TENTUGAL + 
VASCO MENDES 

A artista, compositora e ativista norte-
-americana Moor Mother sobe ao palco 
com Jonathan Uliel Saldanha (HHY & 
The Macumbas) para apresentar um 
espetáculo inédito, resultado de uma 
residência artística em Vila do Conde. 
Os realizadores André Tentugal e 
Vasco Mendes terão a cargo a criação 
da componente visual do concerto.

23:30 Sala Dois
NEW SPAIN Muchos Símbolos y 
Ningún Significado 2
Duração da sessão: 59’

LA DISCO RESPLANDECE
Chema García Ibarra · Turquia/Espanha · 2016 ·  

FIC · 13'

LA CONSTELACIÓN BARTLEBY
Andrés Duque · Espanha · 2008 · FIC · 23'

ALIENS
Luis López Carrasco · Espanha · 2017 · DOC · 23'

Ivo M. Ferreira

Dezanove anos depois de aqui conquistar o Prémio Jovem Cineasta 
Português, Ivo M. Ferreira está de volta ao Curtas. Entretanto, foi inter-
calando a sua carreira como ator e como realizador, tendo realizado 
várias curtas e três longas-metragens, a última das quais alcançou 
significativo sucesso junto da crítica, Cartas da Guerra (2017), com 
estreia mundial na Berlinale e que colecionou dezenas de prémios 
noutros festivais. O desejo amoroso e os traumas escondidos da his-
tória política contemporânea de Portugal são duas temáticas centrais 
e transversais à sua obra, muitas vezes num registo ambíguo entre o 
documental e o ficcional. 

Deborah Stratman

Presença regular no Curtas, onde já venceu duas vezes o Prémio 
Experimental, com In Order not to be Here (2003) e Hacked Circuit 
(2014), a multifacetada artista norte-americana Deborah Stratman 
está de volta com Optimism, a sua mais recente obra, estreada 
mundialmente na Berlinale 2018. Neste trabalho, Stratman continua 
a explorar e a refletir sobre a paisagem e os sistemas, continua 
interessada no processo de transformação da natureza pelo elemento 
humano, num registo híbrido que também questiona a metalingua-
gem da imagem em movimento, reavaliando conceitos como o docu-
mental e o experimental, através do uso de imagens do seu arquivo 
pessoal e do tom assumidamente pessoal e intimista.

Morgan Fisher

Posicionada num território de cruzamento 
entre cinema, pintura, instalação, arquitetura, 
vídeo e fotografia, a obra do artista visual 
norte-americano Morgan Fisher, nascido em 
1942, inscreve-se numa prestigiada família do 
cinema de vanguarda norte-americano onde 
estão presentes nomes como Michael Snow, 
P. Adams Sitney ou Hollis Frampton. Desde 
os anos 60, Fisher interessa-se por refletir 
sobre a ilusão cinemática e a capacidade de 
um dispositivo mecânico mentir através de 
imagens em movimento. Figura incontornável 
do movimento cinematográfico estruturalista e 
da arte minimalista, Fisher tornou-se o expoente 
máximo do “cinema da recusa”, uma prática 
fílmica que rejeita a artificialidade da montagem, 
da câmara e do som no cinema.

ANOTHER MOVIE OPTIMISMEQUINÓCIO

LA DISCO RESPLANDECE 
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17:30 Sala Um
Competição Internacional 6
Duração da sessão: 77‘

AWASARN SOUND MAN
Sorayos Prapapan · Tailândia/Mianmar · 2017 

· FIC · 16'

Dois operadores de som recolhem de 
forma imaginativa, em estúdio e pela 
cidade, sons para serem usados num 
filme no qual estão a trabalhar. Os 
protagonistas questionam-se sobre 
a importância e o reconhecimento 
público do seu trabalho, num registo 
metafórico sobre o silêncio e a palavra. 
Será que alguém se interessa pelo que 
têm a dizer?

PLUS ULTRA
Helena Girón, Samuel M. Delgado · Espanha · 

2017 · FIC · 13'

Rodado nas ilhas Canárias, espaço de 
experimentação da estratégia colonial 
na América, o filme versa a chegada 
dos descobridores espanhóis a um 
novo território. Plus Ultra, ou seja, 
mais além, é justamente o lema nacio-
nal espanhol. Numa abordagem expe-
rimental e aberta, a partir de factos 
históricos, subverte-se aqui o relato 
oficial, num encontro entre a constru-
ção ficcional da História e do cinema. 

THE RARE EVENT
Ben Rivers, Ben Russell · Suiça/França/Reino 

Unido · 2018 · DOC · 48'

A primeira impressão é que este é um 
documento de um debate à volta da 
filosofia estruturalista. Contudo, quer 
no seguimento do debate, quer pelo 
trabalho da realização e montagem, 
este é um universo de constantes tran-
sições entre diferentes dimensões do 
real observado, e o filme transforma-
-se num autêntico portal que une todas 
estas dimensões numa só.

18:00 Auditório
Panorama Europeu - Reino Unido 
NFTS - Londres
Duração da sessão: 74’

A LOVE STORY
Anushka Kishani Naanayakkara · Reino Unido · 

2016 · ANI · 7'

SWEET MADDIE STONE
Brady Hood · Reino Unido · 2015 · FIC · 24'

POLES APART
Paloma Baeza · Reino Unido · 2017 · ANI · 12'

FAKE NEWS FAIRYTALE
Kate Stonehill · Reino Unido · 2018 · DOC · 14'  

COMEBACK KID
Ian Robertson · Reino Unido · 2017 · FIC · 17'

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 3
Duração da sessão: 68‘

CONFORT STATIONS
Anja Dornieden, Juan David González Monroy · 

Alemanha · 2018 · EXP · 26'

PHANTOM RIDE PHANTOM
Siegfried A. Fruhauf · Áustria · 2017 · EXP · 10'

WISHING WELL
Sylvia Schedelbauer · Alemanha · 2018 ·  · 13'

EDGE OF ALCHEMY
Stacey Steers · EUA · 2017 · ANI/EXP · 19

20:00 Sala Um
Competição Nacional 4
Duração da sessão: 53‘

À TONA
Filipe Abranches · Portugal · 2018 · ANI · 10'

Um avião de combate flutua no oceano, 
depois de se despenhar. O piloto tenta 
ser resgatado e passa horas e dias a 
tentar sobreviver à noite, à chuva tropi-
cal e aos tubarões. Quando adormece, 

ouve-se música havaiana de um grupo 
de nativos que se aproxima em canoas 
para o resgatar e coroar com flores.

MADNESS
João Viana · Portugal/França/Moçambique/

Guiné-Bissau/Catar · 2018 · DOC/FIC · 12'

Uma jovem mulher, institucionali-
zada num hospital psiquiátrico em 
Moçambique, procura o seu filho. A 
mentira de um funcionário, que diz 
não ter visto a criança, desencadeia 
uma série de gestos de revolta prota-
gonizados pela mãe. O que é, afinal, a 
loucura?

PIXEL FRIO
Rodrigo Areias · Portugal · 2018 · FIC · 15'

Eles gerem um espaço cultural. Ele 
acredita na evolução tecnológica. 
Ela acredita que o amor é estático. 
Uma última exposição e um último 
espetáculo.

ÁGUA FORTE
Mónica Baptista · Portugal/Peru · 2018 · DOC 

· 15'

Uma composição sensorial e imer-
siva, esta é uma viagem a um local 
que parece parado no tempo, mas que 
permanece intemporal. Uma voz femi-
nina lê um texto mitológico sobre a 
origem do mundo e dá o mote para 
um documentário-meditação sobre a 

presença dos elementos primitivos e a 
coabitação com os nativos cujos retra-
tos pontuam o filme. 

20:30 Sala Dois
Competição Internacional 2

Ver programa na pág. 8

21:30 Sala Um
Competição Internacional 7
Duração da sessão: 63‘

LA NUIT DES SACS PLASTIQUES
Gabriel Harel · França · 2018 · ANI · 19'

Agathe, 39 anos, tem uma única obses-
são: ter um filho. Decide procurar o 
seu ex-namorado, um DJ, para o tentar 
convencer a reatarem a sua relação. 
Não podia, porém, ter escolhido pior 
altura para o fazer. Começa a repa-
rar que à sua volta decorrem bizar-
ros acontecimentos: sacos plásticos 
ganham vida e começam a atacar as 
pessoas. Os dois terão agora que lutar 
pela sobrevivência.

THIRST 
Vlad Ghinea · Roménia · 2018 · FIC · 14'

Certo dia, Safta sai de casa à procura 
de um veterinário para tentar salvar 
uma vaca da qual depende o sustento 
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14:30 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CI/EXP 3 

Com realizadores das competições 
Internacional e Experimental.

14:30 Auditório
Curtas Para Todos

Ver programa na pág. 7

15:00 Sala Dois
NEW SPAIN - Debate
Duração da sessão: 80‘

Reunindo os artistas e curado-
res da exposição New Spain, expo-
sição patente na Solar Galeria de 
Arte Cinemática, e de outros progra-
mas paralelos associados, este debate 
abordará questões relacionadas com 
a situação geopolítica e artística na 
sociedade e cultura espanhola atual. 

16:00 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CN3

Com Marco Amaral, Daniel Veloso, 
David Doutel, Vasco Sá e Ivo M. 
Ferreira.

17:00 Sala Dois
NEW SPAIN - Laida Lertxundi
Duração da sessão: 52‘

MY TEARS ARE DRY
Laida Lertxundi · EUA · 2009 · FIC/EXP · 4'

FOOTNOTES TO A HOUSE OF LOVE
Laida Lertxundi · EUA · 2007 · FIC/EXP · 13'

A LAX RIDDLE UNIT
Laida Lertxundi · EUA · 2011 · FIC/EXP · 6'

THE ROOM CALLED HEAVEN
Laida Lertxundi · EUA · 2012 · FIC/EXP · 11' 

WE HAD THE EXPERIENCE BUT 
MISSED THE MEANING
Laida Lertxundi · EUA/Espanha · 2014 · FIC/

EXP · 7'

VIVIR PARA VIVIR
Laida Lertxundi · EUA · 2015 · FIC/EXP · 11'

LA NUIT DES SACS PLASTIQUES

MADNESS

PHANTOM RIDE PHANTOM

AWASARN SOUND MAN

Ben Rivers + Ben Russell

Os dois autores estiveram em destaque na 
edição de 2015 do Curtas, quando a Solar os 
homenageou com a exposição retrospetiva 
RUINS/RITES/RUNES, que juntou algumas 
das suas obras individuais e coletivas. O 
britânico Rivers tem uma extensa filmografia, 
sobretudo no cinema experimental, combi-
nando elementos ficcionais com documen-
tais, num campo de pesquisa que parte da 
antropologia visual e procura mapear territó-
rios e sociedades menos visíveis, a partir dos 
afetos e das pessoas concretas com quem 
se cruza. O norte-americano Russell tem 
explorado, de uma forma original, os proces-
sos narrativos do cinema, nomeadamente a 
interseção alucinatória entre a etnografia e a 
psicodelia. Este ano, apresentam a concurso, 
na Competição Internacional, a obra The Rare 
Event, estreada na Berlinale.

David Doutel + Vasco Sá

Diretores artísticos e de produção de ani-
mação da produtora Bando à Parte, David 
Doutel e Vasco Sá trabalham em conjunto 
desde 2011, sendo responsáveis por O 
Sapateiro (2011) e Fuligem (2014), duas obras 
que conquistaram o público, mereceram 
elogios da crítica e foram selecionados para 
dezenas de festivais de cinema nacionais 
e internacionais. Este ano, a dupla criativa 
apresenta Agouro, uma animação já selecio-
nada para o prestigiado festival de Annecy. 
Em Vila do Conde, para além dos prémios 
para Melhor Média-Metragem Portuguesa de 
Ficção e Melhor Realizador Português, con-
quistados em 2014, foram convidados pela 
Solar para participar na exposição Lanterna 
Mágica, para a qual conceberam Pedalotrope, 
uma peça que junta o imaginário dos brin-
quedos óticos de animação ao universo dos 
sapateiros e engraxadores. 

Bertrand Mandico

Vencedor da Competição Internacional do 
Curtas em 2011, com Boro in the Box, Bertrand 
Mandico é uma presença regular no certame 
vilacondense. Irreverente, sarcástico e 
provocador, o cineasta francês é um dos mais 
reconhecidos da sua geração, com várias 
participações e prémios conquistados nos 
festivais de cinema mais prestigiados, como 
Annecy, Cannes, Chicago, Sitges ou Veneza. 
Mandico tem desenvolvido um trabalho 
visual e sonoro muito singular, com fortes 
influências das ambiências expressionista 
e surrealista e com um cuidado particular 
na exploração das texturas e das matérias 
orgânicas, que o tem destacado na produção 
cinematográfica contemporânea. Em 2018, 
apresenta a sua nova curta-metragem 
depois do sucesso da primeira longa Les 
garçons sauvages (2017). 

ULTRA PULPE

THE RARE EVENT

AGOURO

Sexta 20



23:30 Sala Dois
In Focus
Nadav Lapid 4
Duração da sessão: 61’

BORDER PROJECT	
Nadav Lapid · Israel · 2002 · FIC · 3'

Todos os dias são perfeitos para a revo-
lução. Todos os dias, enquanto vemos 
televisão, decidimos agir. Todas as 
manhãs seguintes, percebemos que 
nada fizemos. Estas são cinco histórias 
de ambos os lados da cerca.

ROAD
Nadav Lapid · Israel · 2004 · FIC · 17'

Um casal tem sexo numa estrada no 
deserto israelita, perto de um monu-
mento. Nesse mesmo local, há exata-
mente um ano, quatro palestinianos 
raptaram o seu patrão, num protesto 
contra as injustiças da ocupação 
israelita.

FROM THE DIARY OF A WEDDING 
PHOTOGRAPHER
Nadav Lapid · Israel · 2016 · FIC · 41'

Um antigo estudante de arte aspi-
rante a ser um grande cineasta foi-se 
ocupando e ganhando algum dinheiro 
a trabalhar como fotógrafo de casa-
mentos. Depois de 700 casamentos, 
já com poucas aspirações, começa a 
manifestar e desenvolver uma obses-
são fetichista por noivas. Com maior 
ou menor sucesso, vai-se envolvendo 
com algumas das noivas, com finais 
mais ou menos felizes.

Sábado 21

11:00 Sala Dois
Curtinhas M6

Ver programa na pág. 6

14:00 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CI/EXP 4

Com realizadores das competições 
Internacional e Experimental.

15:00 Sala Dois
In Focus - Debate
Nadav Lapid
Duração da sessão: 80’

Esta sessão contará com a presença 
de Nadav Lapid, cineasta In Focus 
no Curtas 2018, que discutirá com o 
público questões relacionadas com o 
seu percurso e com a sua obra.

16:00 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CN4

Com Filipe Abranches, João Viana, 
Rodrigo Areias e Mónica Baptista.

16:00 Sala Um
Curtinhas M3
Duração da sessão: 44‘

MOVIMENTOS NOTURNOS
Falk Schuster · Alemanha · 2018 · ANI · 4'

LÁ FORA
Adrien Rouquié, Anne Castaldo, Elsa Nesme, 

Sarah Chalek · França · 2017 · ANI · 7'

ILHA
Max Mörtl, Robert Löbel · Alemanha · 2017 ·  · 3'

LIMÃO E SABUGUEIRO
Ilenia Cotardo · Reino Unido · 2017 · ANI · 3'  

EU QUERO VIVER NO ZOO
Evgenia Golubeva · Rússia · 2017 · ANI · 6'

CATÁSTROFE
Jamille van Wijngaarden · Holanda · 2017 ·  

ANI · 2'

A CAÇA
Alexey Alekseev · França · 2017 · ANI · 6'

FORMIGA
Julia Ocker · Alemanha · 2017 · ANI · 4'

DOIS ELÉTRICOS
Svetlana Andrianova · Rússia · 2017 · ANI · 10'

17:00 Sala Dois
Sessão Especial 
Produções Curtas

Ver programa na pág. 7

17:30 Sala Um
Competição Internacional 8
Duração da sessão: 85‘

DVALEMODUS
Bieke Depoorter, Mattias De Craene · Bélgica/

Noruega/Alemanha · 2017 · DOC · 9'

Uma  fábrica, uma ilha, um 
inverno. Uma escuridão perma-
nente nesta  pequena vila no norte 
da Noruega. Num estado de torpor, 
os habitantes desta comunidade 
tentam lidar com o frio e a falta de 
luz, enquanto as forças da natureza 
continuam o seu caminho, ora de 
forma tranquilizante, ora de modo 
ameaçador.

JEUNES HOMMES À LA FENÊTRE
Loukianos Moshonas · França · 2017 · FIC · 19'

Este é um retrato de dois jovens desig-
ners gráficos que vivem a sua enfado-
nha rotina laboral de forma apática, 

num gabinete com pouca luz. Um dia, 
graças a um erro na digitalização de 
uma imagem, a rotina é quebrada. 
Livres, divagam por conversas e alguns 
momentos de ócio redentor em frente 
a uma janela na qual se vê e ouve a 
rotina dos outros.

TERREMOTO SANTO
Bárbara Wagner, Benjamin de Burca · Brasil · 

2017 · DOC · 20'

Para retratar os aspetos sociais e 
estéticos da prática pentecostal em 
Pernambuco por uma geração jovem 
de crentes, a dupla de realizadores 
estabeleceu uma parceria com uma 
gravadora de música gospel. A litur-
gia dos cultos evangélicos é especial-
mente musical nesta região, marcada 
pela história da cana-de-açúcar e habi-
tada por jovens que buscam nos cantos 
de louvor uma forma de trabalho. 

ULTRA PULPE
Bertrand Mandico · França · 2018 · FIC · 37'

Numa abandonada estância à beira-
-mar, a rodagem de um filme de 
fantasia chega ao fim. Duas mulhe-
res, ambas pertencentes à equipa de 
filmagens, uma atriz e uma realiza-
dora, concluem também uma aventura 
amorosa. Mais do que uma narrativa, 
o filme segue um fio entre diferentes 
géneros, inspirado no ato e na arte de 
inventar e contar histórias. 

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 4
Duração da sessão: 68‘

WASTELAND NO.1 - ARDENT 
VERDANT
Jodie Mack · EUA · 2017 · EXP · 4'

ALMOST NOTHING: SO CONTINUES 
THE NIGHT
Davor Sanvincenti · Croácia · 2017 · EXP · 12'

ANOTHER MOVIE
Morgan Fisher · EUA · 2017 · EXP · 22'

AT THE HORIZON
Manuel Knapp, Makino Takashi · Áustria · 2017 

· EXP · 30'
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CATÁSTROFE

ULTRA PULPE

Antonin Peretjatko 

Realizador francês multipremiado, nomeada-
mente nos festivais de Pequim, Clermont-
Ferrand e Atenas, Peretjatko é hoje mais 
mediático por causa das suas duas longas-
-metragens (A Rapariga do 14 de Julho, 2013; 
A Lei da Selva, 2014). No entanto, foi com as 
curtas-metragens, que realiza desde há duas 
décadas, que se tornou um autor de refe-
rência do cinema francês contemporâneo. O 
filme que apresenta este ano, na Competição 
Internacional, intitulado Panique au Sénat, 
é uma comédia sarcástica que aborda a 
encruzilhada identitária em que vive a França 
atual, um dos temas recorrentes na sua 
obra. Esta é a quarta presença de Antonin 
Peretjatko no Curtas, onde foi um dos desta-
ques na edição de 2013, que apresentou, em 
estreia nacional, a sua primeira longa-metra-
gem, A Rapariga do 14 de Julho.

Alice Eça Guimarães + 
Mónica Santos

Depois da conquista do Prémio do Público 
e do Prémio Canal +, em 2015, com o filme 
Alice & Duarte, a dupla Alice Eça Guimarães 
e Mónica Santos está de volta ao Curtas com 
Entre Sombras, uma obra que acabou de 
conquistar o Prémio do Público no festival 
croata Animafest Zagreb. Tal como na obra 
anterior, o novo filme destas realizadoras 
continua a explorar o cruzamento de técnicas 
de animação (pixelização e stop-motion) com 
as imagens reais para contar histórias sobre 
pessoas comuns, com vidas comuns, que gos-
tam de sonhar. Se a curta anterior explorava a 
ambiência Technicolor da década de 50, Entre 
Sombras continua a homenagear a história do 
cinema, agora com uma ambiência marcada-
mente influenciada pelo Film Noir.

Manuel Knapp + 
Makino Takashi

Estreada no festival de Roterdão, At the 
Horizon é a segunda obra produzida em 
conjunto pelo austríaco Manuel Knapp e 
pelo japonês Makino Takashi. O primeiro já 
passou pelo Curtas duas vezes (Accelerated 
Lines, 2005; Visibility of Interim, 2007), mas 
para o segundo é uma estreia. Presentes 
na Competição Experimental, a dupla tem 
trabalhado sobretudo sobre a sonoridade da 
imagem, num processo que explora a relação 
de imagens sobrepostas em camadas que 
avança progressivamente de um estado de 
abstração absoluta para uma composição 
harmoniosa e melódica. No seu processo 
criativo, estes artistas usam técnicas da 
animação computadorizada que cruzam 
imagens em 2D e 3D de forma orgânica 
para estimular os diferentes sentidos e criar 
múltiplas sensações.

PANIQUE AU SÉNAT

AT THE HORIZON

FROM THE DIARY OF A WEDDING PHOTOGRAPHER

da sua família. Porém, um estranho 
encontro pelo caminho com uma visão 
fantasmagórica obriga-a a alterar os 
planos e a confrontar o seu passado. 
Assombrada por esta visão, Safta ques-
tiona as suas escolhas até aí.

LA CHANSON
Tiphaine Raffier · França · 2018 · FIC · 31'

Três amigas de infância, que ainda 
vivem na mesma cidade pequena, têm 
um plano em comum: querem ganhar 
um concurso de sósias. Mas quando 
uma delas decide seguir um caminho 
diferente, distinto do das outras duas, 
e escrever as suas próprias canções, 
o balanço intemporal deste grupo de 
amigas e a sua relação são colocados 
em causa.

22:00 Sala Dois
Competição Nacional 3

Ver programa na pág. 11

23:00 Sala Um
Stereo 5

B FACHADA - THE CAMERAMAN
Edward Sedgwick, Buster Keaton · EUA · 1928 

· FIC · 75'

Dados à experimentação musical, os 
filmes de Buster Keaton voltam a ser 
motivo de criação no festival. Desta 
feita é B Fachada quem ficará respon-
sável pela criação e interpretação 
musical originais para a obra do reali-
zador e ator norte-americano, no caso, 
The Cameraman, correalizado por 
Edward Sedgwick.  

B FACHADA

ENTRE SOMBRAS



Domingo 22

23:00 Sala Um
Stereo 6
Duração da sessão: 40‘

LINDA MARTINI - LA COQUILLE ET LE 
CLERGYMAN
Germaine Dulac · França · 1927 · 40'

Os Linda Martini, uma das bandas 
mais aclamadas no panorama nacio-
nal recente, que cruza várias influên-
cias desde o rock à pop, terá o desa-
fio de compor para La Coquille et 
le Clergyman, filme surrealista da 
vanguarda francesa dos anos 20, reali-
zado por Germaine Dulac. Com um 
guião escrito pelo inconfundível 
Antonin Artaud, o filme versa as aluci-
nações eróticas de um sacerdote.

11:00 Sala Dois
Curtinhas M10

Ver programa na pág. 6

15:00 Sala Dois
Competição Nacional 5

Ver programa na pág. 14

16:00 Lounge Curtas 
Encontro com Realizadores CN5

Com Eduardo Brito, Miguel Fonseca e 
Paulo Lima.

17:00 Sala Dois
Premiados Curtinhas 

17:30 Sala Um
Sessão de Encerramento  
e Entrega de prémios

COMO FERNANDO PESSOA  
SALVOU PORTUGAL
Eugène Green · Portugal · 2018 · FIC  · 27'

Nos anos 1920, a pedido de um dos 
seus empregadores, o poeta Fernando 
Pessoa criou um slogan publicitário 
para a bebida Coca-Louca, que criaria 
o pânico no seio do governo autoritá-
rio da altura.

18:30 Sala Dois
Premiados 1 

20:00 Sala Um
Premiados 2 

21:30 Sala Um
Premiados 1 

23:00 Sala Um
Premiados 3

  Sábado 15
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LINDA MARTINI

23:30 Sala Dois
Da Curta à Longa 4

THE GREEN FOG
Guy Maddin, Evan Johnson, Galen Johnson · 

EUA/Canadá · 2017 · FIC/EXP · 62'

Esta é uma homenagem à cidade de 
San Francisco, recorrendo a varia-
das imagens da cidade californiana de 
várias obras cinematográficas, sobre-
tudo produzidas no período dourado 
de Hollywood, umas mais conhecidas 
e outras mais obscuras.

THE GREEN FOG

Prémios
COMPETIÇÃO INTERNACIONAL
Grande Prémio DCN Beers
Melhor filme em competição, no 
valor de 2.000 euros, patrocina-
do pela DCN Beers

Prémios para o melhor filme 
de cada categoria a concurso: 
Animação, Documentário e 
Ficção

Prémio do Público  
Para o filme da Competição 
Internacional com a melhor 
média de votação atribuída pelos 
espectadores

votação atribuída pelos espectadores, 
no valor de 1.500 euros, patrocinado pela 
SPA - Sociedade Portuguesa de Autores

Prémio Kino Sound Studio
4.000 euros em serviços de pós-pro-
dução atribuídos ao melhor realizador 
português, patrocinado pela Kino Sound 
Studio

Os filmes da Competição Nacional também 
concorrem para os Prémios da Competição 
Internacional.

COMPETIÇÃO TAKE ONE! 
O melhor filme da competição Take One! 
terá os seguintes prémios:
Prémio Smiling 
1.500 euros em serviços de aluguer de 
equipamento, patrocínio Smiling/ Nova 
Imagem

VILA DO CONDE SHORT FILM 
NOMINATION FOR THE EUROPEAN 
FILM AWARDS  
Prémio para a melhor curta-metragem 
europeia, que inclui a nomeação para 
os Prémios do Cinema Europeu, na 
categoria de curta-metragem, organi-
zados anualmente pela European Film 
Academy 

COMPETIÇÃO VÍDEOS MUSICAIS  
Prémio Vídeos Musicais
Para o melhor filme da competição de 
vídeos musicais

COMPETIÇÃO EXPERIMENTAL  
Prémio Experimental 
Para o melhor filme da competição de 
filmes experimentais

Prémio Instituto Português do 
Desporto e da Juventude 
600 euros, patrocinado 
pelo Instituto Português do 
Desporto e da Juventude (IPDJ)

Prémio Restart 
Vale em formação e/ou utilização 
em meios de produção e pós-
-produção com equipamento 
ou espaços técnico no valor de 
500 euros na Restart - Escola de 
Criatividade e Novas Tecnologias

Prémio Agência da  
Curta Metragem  
O filme premiado será agenciado 
pela Agência da Curta Metragem, 
garantindo a sua inscrição e 
respetivos custos num circuito 
internacional de festivais de 
cinema

COMPETIÇÃO CURTINHAS  
Prémio MAR Shopping 
Para o melhor filme da competição 
Curtinhas, eleito por um grupo de 
15 crianças com idades entre os 8 e 
os 12 anos, no valor de 1.000 euros, 
patrocinado pelo MAR Shopping 
Matosinhos

COMPETIÇÃO NACIONAL 
MELHOR FILME  
Prémio Melhor Filme 
2.000 euros 
+ Prémio Pixel Bunker 
2.500 euros, em serviços, patrocina-
do pela Pixel Bunker Lda

Prémio do Público  
SPA – Sociedade Portuguesa de 
Autores 
Para o filme da Competição 
Nacional com a melhor média de 

Prémio Blit
Prémio para o melhor realizador 
português, no valor de 2.000 
euros, em serviços, patrocinado 
pela Blit

PARCERIA DE AQUISIÇÃO 
TVCINE & SÉRIES
No âmbito da parceria com a 
TVCine & Séries, os filmes em 
competição poderão ser adquiri-
dos para exibição em televisão.

PAT R O C I N A D O R E S 
D E  P R É M I O S

PAT R O C I N A D O R 
E XC L U S I V O  C U R T I N H A S

PA R C E I R O  
A Q U I S I Ç Õ E S

RAYMONDE OU L’ÉVASION VERTICALE

21:30 Sala Um
Competição Internacional 9
Duração da sessão: 59‘

RAYMONDE OU L’ÉVASION 
VERTICALE
Sarah Van Den Boom · França · 2018 · ANI · 17'

Esta é a história de Raymonde, uma 
coruja que trabalha a partir de casa 
no seu negócio de venda por corres-
pondência de roupa interior feminina 
usada. Enfadada com o seu dia-a-dia 
repetitivo, entre tarefas domésticas e 
trabalho, apenas as visitas do carteiro 
prometem um vislumbre de felicidade. 
Afinal, ela preferiria o amor e a imen-
sidão do céu... mas talvez haja uma 
saída.

THE TIGER
Mikko Myllylahti · Finlândia · 2018 · FIC · 10'

Certa noite de inverno, um pai regressa 
a casa embriagado, à procura de 
confrontação. Este encontra a sua 
espingarda. A mãe e o tigre, uma 
criança escondida dentro de um fato 
de corpo inteiro como um peluche, 
têm de sair da casa à pressa. Quando 
surge um silêncio assombroso, o tigre 
precisa de regressar a casa para ver o 
que aconteceu.

THIRD KIND
Yorgos Zois · Grécia/Croácia · 2018 · FIC · 32'

O nosso planeta foi abandonado há 
muito tempo e a humanidade encon-
trou refúgio no espaço. Três arqueó-
logos regressam à Terra para investi-
gar a origem de um misterioso sinal 
sonoro constituído por uma sequência 
de cinco tons estranhos. Estes descen-
dentes longínquos encontram apenas 
vestígios da humanidade em fuga, nos 
seus últimos momentos - uma ficção 
que não parece assim tão longe. 

22:00 Sala Dois
Competição Nacional 4

Ver programa na pág. 12

20:00 Sala Um
Competição Nacional 5
Duração da sessão: 68‘

DECLIVE
Eduardo Brito · Portugal · 2018 · FIC · 7'

Depois, uma casa vai parecer espe-
rar-te: como num declive, esta é uma 
história inclinada sobre a memória dos 
lugares e das coisas, sobre regressos e 
recomeços.

SARA F. 
Miguel Fonseca · Portugal · 2018 · FIC · 23'

Rute é uma adolescente como tantas 
outras: anda na escola, tem aulas de 
natação, gosta de cinema e sobretudo 
adora estar online. Rute está quase 
sempre ao telemóvel ou no seu compu-
tador. Mas Rute tem um segredo que 
ninguém conhece: Rute anda a rece-
ber mensagens de ódio. Quem anda a 
enviar estas mensagens?

PLACENTA
Paulo Lima · Portugal · 2018 · FIC · 38'

Ambientado por sons e imagens 
fantásticas e surreais, Placenta acom-
panha as deambulações de uma espé-
cie de Capuchinho Branco pela floresta 
onde vive, numa cabana povoada pela 
imagem da Senhora de Fátima, pela 
voz de Evgueni Mouravitch e pela 
música de Beethoven. Aos poucos, a 
criança vai percebendo que pode não 
estar sozinha.   

20:30 Sala Dois
NEW SPAIN -  Performance
Cinema Expandido
Duração da sessão: 40’

EVEN SILENCE IS CAUSE OF STORM
 Luis Macías & Adriana Vilas

Inserida no programa New Spain, a 
dupla Adriana Vila e Luis Macías apre-
senta uma performance de cinema 
expandido intitulada Even Silence is 
Cause of Storm, devotada à criação de 
um espaço sensorial.





TODAS AS SESSÕES PARA M/12 ANOS, EXCETO QUANDO INDICADO

Auditorio Municipal

18:00

14:30 CURTAS PARA TODOS
M/6

CURTAS PARA TODOS
M/6

CURTAS PARA TODOS
M/6

PANORAMA EUROPEU:  
ESPANHA, UAB 
BARCELONA

PANORAMA EUROPEU: 
FRANÇA, LA FÉMIS
PARIS

PANORAMA EUROPEU:  
REINO UNIDO, NFTS 
LONDRES

CURTAS PARA TODOS
M/6

CURTAS PARA TODOS 
M/6

Festas

23:00 Barcearia, 1º Piso 
VICENTE DE PINTO 
ABREU + MIGUEL DIAS

Cacau Café-Bar
STAFF NIGHT

Cacau Café-Bar
DJ A BOY NAMED SUE

Cacau Café-Bar
JONATHAN SILVA

Cacau Café-Bar 
Bongo Tongo!Jazz Stew 
PAULO SANTOS 
RODRIGO

Barcearia, 1º Piso
Festa de Abertura
OS TENREIROS

Cacau Café-Bar
DJ SENHOR 
GUIMARÃES

Barcearia, 1º Piso
FESTA DA ANIMAÇÃO 
André Tentugal

Barcearia, 1º Piso
DUPPLO

Teatro Municipal Sala 2

15:00

11:00

20:30

22:00

23:30

17:00

18:30

PANORAMA EUROPEU: 
REP. CHECA, FAMU 
PRAGA
M/14 

CURTINHAS M/3

TAKE ONE!
COMPETICÇÃO 1

TAKE ONE! 
EUROPEU 
COMPETIÇÃO 1

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 5

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 4

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 6

TAKE ONE!
COMPETIÇÃO 2

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 1

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 2

IN FOCUS 3: NADAV 
LAPID CURTAS

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 3

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 4

TAKE ONE! CINEMA 
EXPANDIDO: PETER 
ZORN, EMAP#EMARE

CURTINHAS M/6

IN FOCUS 5
NADAV LAPID DEBATE

SESSÃO ESPECIAL 
PRODUÇÕES CURTAS

NEW SPAIN: 
DEBATE

NEW SPAIN:
FILMES DE LAIDA 
LERTXUNDI

COMPETIÇÃO 
NACIONAL 1

NEW SPAIN: MUCHOS 
SÍMBOLOS Y NINGÚN 
SIGNIFICADO 1

COMPETIÇÃO 
NACIONAL 2

COMPETIÇÃO 
NACIONAL 3

COMPETIÇÃO 
NACIONAL 4

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 9

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 7

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 1

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 2

NEW SPAIN CINEMA 
EXPANDIDO: EVEN SILENCE 
IS CAUSE OF STORM, LUIS 
MACÍAS & ADRIANA VILAS

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 8
M/16

CARTE BLANCHE 
A YANN GONZALEZ: 
AVANT-GARDE 
MIDNIGHT MADNESS

NEW SPAIN: MUCHOS 
SÍMBOLOS Y NINGÚN 
SIGNIFICADO 2

IN FOCUS 4: NADAV 
LAPID CURTAS

DCL: GREEN FOG, GUY 
MADDIN, E. JOHNSON, G. 
JOHNSON 

FILMES PREMIADOS 1

CURTINHAS M/10

COMPETIÇÃO 
NACIONAL 5

FILMES PREMIADOS 
CURTINHAS

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 3

SHORT MATTERS! 1

SHORT MATTERS! 2

SHORT MATTERS! 3

SHOWCASE
TAKE ONE!
ESMAD/P.PORTO

17:15 CURTINHAS M/10

PANORAMA EUROPEU:  
HOLANDA, GO SHORT 
ISFF

PANORAMA EUROPEU:  
POLÓNIA, LODZ FILM 
SCHOOL

PANORAMA EUROPEU:  
ROMÉNIA, UNATC 
BUCARESTE

TAKE ONE! 
EUROPEU 
COMPETIÇÃO 2

14:00–23:00

Solar - Galeria de Arte Cinemática

15:00 VISITA GUIADA 
PELOS ARTISTAS

16:00 INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO NEW SPAIN

Teatro Municipal Lounge Curtas (1º Piso)

16:00

14:30 ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN4

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN5

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN3

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN1

CONVERSA 
TAKE ONE!

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN2

Sáb 142018 Julho Dom 15 Seg 16 Ter 17 Qua18 Qui 19 Sex 20 Sáb 21 Dom 22

17:30

15:30

20:00

21:30

23:00

Teatro Municipal Sala 1

SESSÃO ESPECIAL: 
PRODUÇÕES CURTAS

15:00 CURTINHAS 
ABERTURA: THE 
INCREDIBLES 2: OS 
SUPER-HERÓIS

CURTINHAS M/6

21:00 IN FOCUS 1: 
POLICEMAN, NADAV 
LAPID

18:00 ABERTURA DCL:  
DIAMANTINO, GABRIEL 
ABRANTES E DANIEL 
SCHMIDT

23:15  IN FOCUS 2: 
THE KINDERGARTEN 
TEACHER, NADAV LAPID

COMPETIÇÃO  
NACIONAL  1

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 2

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 2

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 3

STEREO: BLACK 
BOMBAIM + JP FILIPE, 
DRAGONFLIES WITH 
BIRDS AND SNAKE

PANORAMA 
NACIONAL 

DCL : LE MONDE EST A 
TOI, ROMAIN GAVRAS

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 3

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 4

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 6

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 8
M/16

16:00

CURTINHAS M/3

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL 5

STEREO: B FACHADA, 
THE CAMERAMAN

STEREO: LINDA MARTINI, 
LA COQUILLE ET LE 
CLERGYMAN

STEREO: JOANA GAMA 
+ LUÍS FERNANDES, AT 
THE STILL POINT OF THE 
TURNING WORLD

STEREO: MOOR MOTHER 
+ JONATHAN SALDANHA 
/ ANDRÉ TENTUGAL + 
VASCO MENDES

STEREO: COMPETIÇÃO 
VÍDEOS MUSICAIS

DCL: UN COUTEAU 
DANS LE CŒUR, YANN 
GONZALEZ

ENCERRAMENTO E 
ENTREGA DE PRÉMIOS, 
C/ FILME DE EUGÈNE 
GREEN

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 4

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL 7

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL9

FILMES PREMIADOS 2

FILMES PREMIADOS 3

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 5

FILMES PREMIADOS 1

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 1

M/6

M/18

COMPETIÇÕES 
DE CURTAS 
METRAGENS
 
Nacional
17 filmes de produção 
recente em estreia nacional; 
animação, ficção e docu-
mentário, em 5 sessões com 
desdobramento.
 

Internacional
31 filmes de todo o mundo 
(22 países representados) 
até 60 minutos; ficção, 
animação e documen-
tário, em 9 sessões com 
desdobramento.
 
Experimental
17 filmes de 11 países, em 4 
sessões.
 

NEW SPAIN
Exposição na Solar, 
Galeria de Arte 
Cinemática, com obras 
de Carla Andrade, Inés 
García, Laida Lertxundi, 
Lois Patiño, Natalia Marín 
e Samuel M. Delgado 
e Helena Girón. Inclui 
programa paralelo de 
cinema, debate, workshop 
e performance.

IN FOCUS
Retrospetiva do cineasta 
israelita Nadav Lapid.

STEREO
Concertos de Black 
Bombaim e João Pais Filipe, 
Joana Gama, Luís Fernandes 
e Ensemble, Moor Mother e 
Jonathan Uliel Saldanha, B 
Fachada, Linda Martini.
 

DA CURTA À LONGA
Longas-metragens de autores 
que já passaram pelo festival. 
Serão exibidos, em antestreia, 
filmes de Gabriel Abrantes 
e Daniel Schmidt, Romain 
Gavras, Yann Gonzalez, Guy 
Maddin.

PANORAMA NACIONAL
1 sessão com curtas-metra-
gens portuguesas.

 PANORAMA EUROPEU
Seleção de curtas de países 
europeus, sobretudo de 
escolas de cinema: Holanda, 
Polónia, Reino Unido, 
Roménia, Espanha, França, 
República Checa.
 
SHORT MATTERS!
Seleção de curtas-
-metragens nomeadas para 
os European Film Awards 
em 2017.

TAKE ONE!
Competição de filmes 
de escola (portuguesas 
e europeias), debates, 
showcases, workshops.
 
CURTINHAS
Competição de curtas 
para crianças, oficinas 
para pais e filhos.
 

FESTAS
A partir das vinte e três 
horas funcionará em vários 
espaços da cidade, de 14 a 
22 de julho.

Todas as sessões 
legendadas em português, 
exceto quando indicado.

Consulte a nossa progra-
mação online para estar a 
par das novidades.


